
5o dssmdrao a paz oe acôfao! 

LONDRES, 88 (ü. I».. affcn- 
ria norte americana) — Reu- 
niu-se hoje o Conselho Supe- 
rior Aliado, tendo, durante » 
reunião, os representantes in- 
gleses e íranreses assinado o 
compromisso de não celebra- 
rem a paz senão de comum 
acordo, e de continuar a guer- 
ra em todos os setores de açor 
do com uma estreita colabora- 
ção. 

AMSTERDAM, 28 (T. O., ag. 
alemã) — Conforme telegra- 
mas aqui recebidos boje á tar- 
de. ere-sc nos círculos diplo- 
máticos de Londres que os 
principais assuntos ventilados 
pelo Supremo Conselho de 
Guerra Aliado referem-se, prin 
cipalmente, ás futuras relações 
entre os aliados e a Italia, a 
llussia e os paises balcânicos. 
Afirma-se que o primeiro mi- 

nlslro francês, sr. Reynaud, 
teria proposto que se restabe- 
lecessem as negociações fran- 
co-italianas, interrompidas em 
Outubro do ano passado, e que 
a França satisfizesse ás exigen 
cias italianas a Djibuti, ao ca- 
nal de Suez e á Tunísia. Nos 
círculos italianos de Londres, 
no entanto, diz-se que Musso- 
lini aumentou suas exigências 
desde que as negociações fo- 

ram interrompidas em outubro 
ultimo. Por parte da Inglater- 
ra ha boa vontade cm tratar 
<-í assuntos italianos de um 
modo delicado, mas o momen- 
to presente não é considerado 
propicio para tentar separar a 
Italia da Alemanha. Os círcu- 
los britânicos acham que ain- 
da surgirá um movimento mais 
favorável nesse sentido. Em re- 
ferencia á política dos Balcans 

dá-se muito mais atenção á 
viagem a Londres de todos os 
representantes diplomáticos in 
gleses nos paises balcânicos e 
na Turquia. Salienta-se, semi- 
oficialmente, que as conversa- 
ções entre o ministro dos ex- 
teriores britânico e os repre- 
sentantes diplomáticos ingle- 
ses nos Balcans possuem uma 
significação especial, pois os 
Balcans representam, neste mo 

mento, uma frente diplomática 
importante, onde a qualquer 
momento pode-se tornar ne- 
cessária «ma rapida ação. Crê- 
se nos círculos diplomáticos 
que os aliados farão, antes de 
tudo, grandes aquisições nos 
Balcans, com o fito de reduzir 
cs embarques para a Alema- 
nha, assenhorando-se dos mer- 
cados. Os círculos diplomáti- 
cos de Londres estão particu- 

larmente .interessados com o 
não comparecimento á reuniãc 
do Supremo Conselho de Guei 
rn do sr. Daladier, em seu du- 
plo papel de Ministro da De- 
fesa e Ministro da Guerra, e de 
Lord Chatfield, ministro brita 
nico da Defesa. A ausência des 
sas personalidades na referid; 
reunião provocou novos rumo- 
res referentes á iminente que- 
da do gabinete. 

Uma questão interessante para 

ser abordada pelos Inter- 

ventores do Sn! 
O major Alencastro Guima- 

rães, chefe do gabinete do Mi- 
nistro Mendonça Lima, falan- 
do á imprensa de Porto Ale- 
gre, onde se encontra no mo- 
mento, afirmou que é pensa- 
mento do governo federal uni- 

9 aviação holandesa 

atacou e derrubou um 

aparelho inglês! 
AMSTERDAM, 28 (U. P., 

agencia norte americana) — 
Um avião britânico de bombar- 
deio, hoje pela manhã, quan- 
do sobrevoava território da Ho 
landa, foi atacado por aviões 
deste paiz, sendo derrubado. 

O referido aparelho incen- 
diou-se, sendo salvos os seus 
tripulantes. 

Os seis novos 

"dcstroyers" 

serão construídos no 

Brasil 
RIO. 28 (A. U., Brasil) — 

Vos arsenais da Ilha das Co- 
bras serão construídos seis no- 
vos destroyeres por engenhei- 
ros navais patrícios. Esses des- 
troyeres substituirão aos que 
foram encomendados na In a- 
terra é que não puderam vir 
por raüsa do conflito europeu. 

Novas jazidas de pe= 

Iroleo na Rússia 

BERLIM, 28 (T. O., agen- 
cia alemã) — Noticiam de Mos 
cou qile, na região de Bakú, 
foram descobertas novas e im- 
uortantes jazidas de petroleo. 
Nove novos poços já foram in- 
dustrializados e outros serão 
aberto^. 

Novo ministro do Bra^ 

sil no Paraguai 
Rio; 28 <À. U., Brasil) — 

O Presidente da Republica as- 
sinou, na pasta das Relações 
Exteriores, decretos nomeando 
o sr. Pjrotasio Batista Gonçal- 
ves para exercer as funções 
de ministro plenipotenciario 
do Brasil em Assunção. 

Regressou a Helsinki o 

s chefe do exercito 

finlandês 
HELSINKI, 28 (U. P.. agen 

cia americana) — O marechal 
Mannerhein regressou ontem a 
esta capital. Como chefe do 
exeretio foi recebido hoje pe- 
lo presidente da Republica fin 
iandesa. O presidente, depois 
de lhe dar os votos a& boas- 
vindas, disse-lhe que o povo 
finlandês era seu amigo, gra- 
ças ao seu serviço prestado na 
guerra contra a Rússia. 
 o  

Está faltando cerveja 

na Alemanha 
HIO. 28 (Da sucursal) — A 

Agencia Havas noticia de Am- 
sterdnm que está faltando cer- 
veja na Alemanha, Esse pro- 
duto, que é muito apreciado no 
Reich, está rareando cada vez 
mais e está muito caro 

ficar os trabalhos que dizem 
respeito á construção e conser- 
vação de possas rodovias, por 
intermédio do Departamento 
Federal de Estradas de Roda- 
gem. 

O ilustre entrevistado acen- 
tuou que o Ministério da Via- 
ção alimenta o louvável pro- 
pósito de combinqr os traça- 
dos das estradas que cortam 
os vários Estados, ligando-as 
onde se fizer mister, afim de 
que elas não tenham apenas o 
escopo de servir a determina- 
das regiões ou a esta ou àque- 
la unidade federativa, mais se 
expandam e se coordenem por 
toda a vastidão do território 
nacional. 

E' oportuna — e, não tenha 
duvida o leitor, isso não pas- 

, sará despercebido ao espirito 
esclarecido de nosso eminente 
interventor, tão familiarisado 
está s. exa. com os nossos pro- 
blemas — a apresentação ao 
Congresso dos Interventores 
dos Estados sulinos, que vai ini 
ciar os seus trabalhos na capi- 
tal gaúcha, de uma proposição 
tendente á construção ou re- 
construção de, pelo menos, uma 
boa estrada de rodagem no Es- 
tado de Santa Catarina em 
prolongamento daquela que, do 
centro do Paraná, nos leva a 
Porto União. 

Outro dia dizíamos que o Es- 
tado do Paraná estava, graças 
ao governo empreendedor do 
sr. Manuel Ribas, colocado en- 
tre os primeiros da Federação 
em questão de estradas de ro- 
dagem. 

E assim é, na verdade. Eis 
ai, por exemplo, o fato de con- 
tarmos com ótima rodovia até 
aos limites de Santa Catarina. 
Dali em diante, quem queira 
proseguir viagem, para as lo- 
calidades situadas ao longo da 
R.V.P.S.C , tem de- o fazer pe- 
la ferrovia. Não ha ou ha es- 
tradas de rodagem sofríveis 
dali em diante. 

Basta que se diga que o ca- 
tarinense que. de Porto União, 
queira ir a Cruzeiro, etc., ser- 
ve-se da estrada de Palmas, fa- 
zendo grande trajeto., da via- 
gem por território paranaense. 
E não encontrará, alem, estra- 
da que o leve ao Rio Grande 
do Sul. por aquele rumo. 

Eis aí, sem duvida, uma ques 
tão interessante que, talvês, se- 
ja objeto de estudo dos inter- 
ventores que vão deliberar em 
Porto Alegre. 

tua Dr. Cotares, 26 DIRETÚR-PROPRIETARIO: JOSÉ HOFFMANN Caixa Postal ~ 141 

piorí o dos Comp 

ANO XXXKI Ponta Grossa, 6a feira, 29 de Março de 1940 N. 10.456 

A ITALIA IRA A GUERRA 

Advertidos os subditos de Roma de que devem 

estar preparados para um maior desenvolvi 

mento do coní lito europeu 
ROMA. 28 (U. P., agencia meios ao seu alcance, ocupou a 

norte americana) — Falando, jRenania para desviar as aten- 
ontem, em Gênova, nas come- çóes e eventualmente as forças 
moraçóes do 21° aniversário da dos nossos inimigos comuns, 
fundação dos '-Fascios". o sr lEssa nação é a Alemanha" 

-o- 
1 fundação dos "Fascios", o sr 
Roberto Farinacci, ex-secreta- 
rio do Partido Fascista, decla- 
rou que todos os italianos de- 
vem esperar que a Italia en- 
tre em guerra, se o atual con- 
flito se desenvolver em uma 
fase mais ativa. O sr. Farina-, 
ci acusou os aliados quanto a 

(expansão soviética e declarou 
que eles ainda procuram con- 
seguir a amizade da Rússia. 
Relembrando as sanções apli- 

jcadas á Italia por ocasião da 
I guerra da Etiópia, afirmou que 
as relações entre o povo ita- 
liano e os aliados não melho- 

;raram desde aquela época, 
j O sr. Farinacci protestou, fi- 
, nalmente, contra o Controle bri 
j tanico sobre os navios italia- 
nos. 

| "Não queremos iludir-vos — 
senhores aliados da plutocracia 
franco-britanica — disse o ora- 
dor —, Este odio e este des- 
prezo que o pov» italiano ma- 
nifesta contra vós desde a apü 
cação das sanções econômicas 
contra a Italia não se puderam 
transformar ainda em simpa- 
tia". 

Falando sobre a vitalidade 
do eixo Roma-Berlim. acres- 
centou: "Não esquecemos que 
uma nação foi solidaria conos- 
co. ajudou-nos por todos os 

Â zona neutra está ameaçada 

Querem que as aguas neu trais sejam transfor- 

madas em zona de guerra 

Â ira foi reti- 

rada da tabela 

RIO, 28 (A. U., Brasil) — 
Devido ás suas constantes os- 
cilações, o Banco do Brasil re- 
tirou a libra esterlina de suas 
tabelas de compra. 

Novamente sobre voa= 

das as ilhas Shetland 

LONDRES, 28 (S. P., agen- 
cia inglesa) — Foi dado hoje 
o sinal de alarma em Shetland 
quando apareceram nos ares 
aviões alemães, os quais, po- 
rém. não chegaram a lançar 
bombas. Os aviões de caça in- 
gleses levantaram vôo. esclare 
cendo a situação em 22 minu- 
tos. Foi derrubado hoje um 
avião alemão de bombardeio 
por aviões de caça ingleses ao 
largo da costa nordeste da Es- 
cócia. 

Agradecimento e Missa 

Frederico Waldemar Lange vem agradecer, de publico, 
a todas as pessoas que o acompanharam no doloroso transe 
por que acaba de passar com o falecimento de sua mui lem- 
hrada esposa 

Cilene Quadros Lange 
e couvlda a todas as pessoas amigas para assistir a missa de 
T" dia, que será celebrada no proximo sabado, dia 80, ás 
T.SO horas, no altar-mór da Catedral desta cidade. 

Desde Já se confessa sumamente grato a iodos quantos 
compacecercm a esse ato de piedade cristã. 

A fiscalização aos psi= 

copatas 
RIO, 28 (A. U.. Brasil» — 

A Comissão especial nomeada 
pelo governo para fiscalizar o 
cumprimento das leis que tra- 
tam da assistejjcia aos psico- 
patas, já organizou o seu pla- 
no de trabalho, devendo entrar 
logo em atividade. 
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Destruídos tres aviões 

ingleses 
LONDRES, 28 (U. P., agen- 

cia norte americana) — Tres 
aviões de bombardeio ingleses 
foram destruídos quando fa- 
ziam vôos de reconhecimento. 
Um deles foi derrubado sobre 
território alemão pela artilha- 
ria anti-aerea do inimigo, o 2o 

foi atingido pelos caças ale- 
mães que foram de encontro 
aos aviões ingleses sobre He- 
ligoland e o terceiro foi des- 
truído pelos aviões de caça ho- 
landeses sobre Pernis, nas pro- 
ximidades de Rotterdam. ten- 
do o aparelho caido em cha- 
mas. Os tripulantes saltaram 
servindo-se de para-quédas, 
um dos quais, porém, não se 
abriu, causando a morte do 
aviador que dele se serviu. Os 
outros quatro tripulantes fi- 
caram ligeiramente feridos e 
foram internados. 

•o- 

Álcool para de- 

ter a invasão... 

O ESTADO MAIOR DA RU- 
MANIA JA' TERIA ENVIADO 
GRANDES ESTOQUES DE 
BEBIDAS BARATAS PARA 

A FRONTEIRA COM OS 
SOV1ETS v 

BUCAREST. 28 (U, P.. agen- 
cia norte americana) — A Ru- 
mania pretende usar o "bran- 
dy" ou qualquer outra bebida. 
e o proprio "vodkaT para aju- ,  , 
dar os canhões e fuzis na re- territoriais neutras seria a vio 
pulsa dos russos se estes inva- 
direm a Bessarabia. 

Na Grande Guerra, quando 
os russos estavam na Rumania 
como aliados, dizem os rume- 
nos que eles davam conta de 
toda a bebida que lhes chega- 
va ao alcance e que a embria- 
guez lhes deu varias derrotas. 

Um informante seguro diz 
que, como iniciativa estratégi- 
ca. o Estado-Maior da Ruma- 
nia jã mandou para a frontei 
ra grandes "stocks" de bebidas 
baratas e de '""vodkp'V para 
que não lhes falte o álcool se 
urn dia invadirem a Bessara- 
bia. 

BERLIM, 28 (T. O., agencia 
alemã) — Em data de hoje co- 
mentou-se nos círculos políti- 
cos alemães a intenção das po- 
tências ocidentais, divulgada 
pelo jornal "Le Temps", de es- 
tabelecerem um serviço de 
controle e de patrulhamento 
com forças navais anglo-fran- 
cesas em aguas territoriais neu 
tras. 

Essa intenção, que primeira- 
mente foi desmentida pelos cir 
culos oficiais franceses, hoje 
vem de ser novamente expos- 
ta, si bem que de forma dis- 
tinta, pela Agencia Havas. 

Segundo a opinião alemã, tal 
serviço, em aguas neutras, equi 
vale a um intento anglo-fran- 
cês de exercer funções de po- 
liciamento com o visível dese- 
jo de anular a neutralidade 
prevista nas leis internacio- 
nais. 

De fato. uma tal ação das 
forças aliadas importaria em 
violação da neutralidade, de 
vez que a violação das aguas 

laça o dos territórios neutros. 
A imprensa vespertina de 

Berlim dedica carinho especial 
a tal assunto, que tanto inte- 
resse desperta nos círculos po- 
líticos alemães. Títulos como 
os que se seguem aparecem em 
diversos jornais: "A zona neu- 
tra de 3 milhas está ameaça- 
da": "Querem que as aguas 
escandinavas sejam converti- 
das em zona de guerra". 

Em seu comentário, o "Nach 
tansg.ibe" diz que por indiscre 
çào de "Le Temps I e dos con- 
seqüentes comentários da Agen 
cia Havas soube que a intenção 
aliada é, orimeiramente, de- 

clararem como zona de guerra 
as aguas ,da Noruega e, poste- 
riormente. as de outros paizes 
neutros. 

O citado diário termina di- 
zendo: ^ "Todos os paizes neu- 
tros vêem-se frente á ameaça 
de serem vitimas da agressão 
inglesa que, com a sua habi- 
tual plutocracia. trata de ace- 
lerar o ritmo da guerra e de 
reduzir seus enormes gastos 
ocasionados pelo conflito. 

Sob o titulo "No papel de 
policia", o orgão nacional so- 
cialista "Angriff" diz que se- 
gundo as declarações englo- 
francesas^ "dá-se como inexis- 
tente a neutralidade de alguns 
Estados", tratando-se com uma 
brutalidade sem precedentes, 
como se fosse um montão de 
papeis, as disposições 

Falbu a tenta- 

tiva do Fuehrer 

RIO, 28 (Da sucursal) — Dc 
Amsterdam informa a Uuitèá 
Press que fracassou a tentati- 
va do "Fuehrer", de aproximar 
o sr. Mussoliiii do chefe do go- 
verno da União Soviética. 

Estudantes polo 

neses fuzilados 

Graves incidentes poli= 

ticos em Wilna 
KOVNO, 28 (U. P , agencia 

norte americftna) — Noticias 
- , ,c'e comunicam haver-se 

menteis do Dimrto7ntemacio- ipÓlit^os^m^nna incidçntes 

nal. Esquecem-se todos os con- | ir™ - 
çeitos jurídicos porque ncredi- Iq.mrTa ct^ma^comun^ 
ta-se na esperança de desen- 
cadear a guerra no norte da 
Europa". 

Em grave perigo a neu 

(ralidade da Norúega 1 

ção telefônica dc um centro 
oficial, foi fuzilado. 

Tres outros estudantes, tam- 
b-m poloneses, foram entre- 
gues ao Tribunal de Campa- 
r.iu por estarem envolvidos em 
preparativos terroristas, de- 
vendo. também, serem execu- 

Um notável acontecimento para 

Ponta Grossa 

A- 21 de Abril será realizada em nossa cidade 

uma sensacional reunião turfisíica 

0 CAMBIO 
S. PAULO, 28 (A.U., Brasil) 

— No período dos trabalhos 
cambiais de hoje, as taxas que 
vigoraram no Banco do Bra- 
sil para as suas cobranças fo- 
ram as seguintes: 

Libra 
Dólar 
Franco 
Escudo 
Franco belga 
Franco suiço 
Peso argentino 
Peso uruguaio 

Corôa sueca 
Lira 
Florim 

68$790 
19$810 

$410 
$680 

3$350 
4$440 
4$640 
7$900 
4$730 
1$005 

10$530 
Para as compras de ouro fi- 

no na base de 1000/1000, o Ban 
co do Brasil fixou o preço da 
grama em 24$000. 

Como já tivemos oportuni- 
dade de noticiar, como parte 
integrante do programa dos 
festejos comemorativos da inau 
guração da III Exposição Pa- 
ranaense de Animais e Produ- 
tos Derivados, será realizada 
em nossa cidade uma imponen 
te parada hipica, cujo progra- 
ma foi organizado pelo Jóquei 
Clube Paranaense em colabo- 
ração com a entidade que diri- 
ge o turfe em Ponta Grossa. 

Essa monumental corrida, 
que tem o àpoio oficial, vem 
despertando o mais vivo inte- 
resse em todo o Estado, não 
só pelo valor dos animais que 
serão postos á prova, como 
também pela importância dos 
prêmios que serão conferidos 
aos vencedores dos diversos 
pareôs que serão realizados na 
pista do hipodromo de Uvara- 
nas. 

Não se pode negar que essa 
iniciativa do governo virá em- 
prestar maior brilhantismo aos 
festejos da Exposição, de vez 
que o turfe possue aficionados 
espalhados por todos os recan- 
tos do Estado e que, provavel- 

mios para os concurrentes á 
sensacional reunião hipica de 
21 de Abril e que são os se- 
guintes: 

Grande Prêmio Governo do 
Estado — Rs. 10:000$000, para 
animais de puro sangue, es- 
treantes, de 2 anos de idade. 

Prêmio Prefeitura Municipal 
de Ponta Grossa, de 5;00nsooo 

Prêmio de 4:000$000. 
Prêmio de 3:000$000. 
Prêmio de 3:000$000. 
Como se vê. são magníficos 

os prêmios a serem concedidos 
e tudo indica que a projetada 
reunião marcará época nos 
anais do turfe paranaense. 

insfalou=se a Comissão 

Nacional de Side= 

rurgia 

RIO, 28 (A.U., Brasil) — Sob 
presidência do Ministro da 

Viação. instalou-se hoje a Co- 
missão Nacional de Siderurgia, 
de que é presidente o sr. Gui- 
lherme Guinle, o qual pronun- 

ESTOCOLMO, 28 »T. O., ag. 
alemã) — O periódico vesper- 
tino local "Aliehanda" publica 
um editorial muito significati- 
vo para a intranqüilidade esr 
candinava, causada pela deci- 
são franco-inglesa de no futu- 
ro não respeitar mais a neeu- 
tralidad da Noruega. 

O referido editorial diz: "A 
neutralidade da Noruega em 
grave perigo. Os aliados que- 
rem fazer o policiamento na- 
val em aguas norueguesas". 

Proseguindo em seus comen 

sacerdote polonês que 
do púlpito atacou o Estado li- 
tuano, foi detido á saida do 
templo 

Novos marujos do Graf 

Spee deixam Buenos 

Aires 

deviam ter partido hoje; mas 
que. por motivos ignorados, 
postergaram o embarque para 
amanhã. 

BUENOS AIRES. 28 :U P., 
agencia norte americana) — 
Partirão amanhã, com destino 
á província de Santa Fé. mais 

tqrios, diz aquele diario"*que bentos ex-tripulantes do cou 
é muito notável que o radio traçado Gral Spec os quais 
parisiense haja comunicado di- m ter Dartido hme; mns 
ta decisão dos aliados em idio- 
mas escandinavos, acrescentan 
do o locutor: "Em outras pa- 
lavras, isto significa que a In- 
glaterra e a França deixam de 
considerar a Noruega como um 
paiz neutro" 

—  o- — 

Chamados a Londres 

representantes diplo- 

máticos ingleses nos 

Balkans 

LONDRES, 28 (U.P.. agencia 
norte americana» — Anuncia- 
se, de fonte oficial que o chan 
celer Halifax acaba de dirigir- 
se aos representantes diplomá- 
ticos britânicos dos Balcans. 
convidando-os a comparecerem 
imediatamente a esta capital, 
afim de participarem de va- 
rias conferências referentes á 
situação européa atual. 

PROIBIDA A ENTRADA 

DE SUBMARINOS 

QUITO, 28 (U, P., agenefc 
norte americana) — Deu-sr 
hoje á publicidade um decre- 
to do governo, proibindo ter- 
minantemente a entrada, em 
qualquer porto do Equador, de 
submarinos dos paizes belige- 
rantes da Europa, assim como 
os de qualquer nação america- 
na que, de futuro, venha a en- 
volver-se na guerra. 

Milhões de pessoas comprv 
varam a eficácia poderosa ct« 

BITER AGU1A 

, -a i í--' .    w J^J. viiLtll 
mente, virão a nossa cidadeCIOU uma brilhante alocução j-,.- - • - sobre o programa que a Co- 

missão irá desenvolver em to- 
do o paiz, 

Novas minas de cobre 

na italia 
RIO, 28 (Da sucursal) — In- 

forma de Roma a Agencia Ste- 
fani que na Sicilia e na Cala- 
bria foram descobertas novas 
minas de cobre. 

afim de assistir ao sensacional 
certame. 

O governo do Estado, sob a 
orientação lúcida do preclaro 
Interventor Manuel Ribas, vem 
desenvolvendo ingentes esfor- 
ços no sentido do progresso da 
nossa pecuária e querendo des 
pertar, entre os interessados, o 
maior empenho possível para 
que a Exposição se revista do 
máximo de brilhantismo, deli- 
berou instituir valiosos pre- 

Pierre Lavai será embaixador da 

França em Roma? •' 

_ GENEBRA, 28 (T. O., agen- 
cia alemã) — Noticias aqui re- 
cebidas hoje á tarde, da capi- 
tal francesa, indicam que o Io 

ministro Reynaud, que tam- 
bém é ministro das Relações 
Exteriores, tinha tencionado 
proceder a uma grande refor- 
ma na diplomacia francesa, 
com o intuito de demonstrar 
também ao estrangeiro que o 
novo governo francês é de 
"grande atividadel'. mas os pe- 
ritos do Quai d'Orsay preve- 
niram ao "premier" contra a 
realização de tal passo, em con 
sequencia do que o sr Ray- 

naud desistiu de seus planos. 
Crê-se porem que o embaixa- 
dor francês em Roma, sr. Pran 
çois Poncet. será substituído 
por alguma personalidade yi-, 
gilante e que consiga deterrai-, 
nar os problemas disputados 
entre a Italia e a França. No- 
ticias ainda ; não confirmadas 
dizem que o possível sucessor 
de François Poncet será o ex- 
primeiro ministro Pierre Lavo 
primeiro ministro Pierc Lavai, 
credito ao fato de que o sr. 
Lavai deseje cooperar mais es- 
treitamente com o »eu a d ver 
sario Paul Reynaud. 

Possua um Pontiac 194o Gratuitamente 

CAMPANHA DE VENDAS DE MAQUINAS 

PONTA GROSSA 

DE ESCREVER EM 

For l;50tt$000 vendemos uma maquina de escrever completamente nova, portátil, de QUAL 
QUER MARCA e concedemos a cada 60 compradores o dire to d participarem, apenas eles, 
do sorteio que fará um deles ganhar um moderno e lindiss imo carro PONTIAC, o auto- 
móvel preferido de todos! 

GANHE DE PRESENTE UM CARRO PONTIAC 1940! - 

CAMPANHA DE VENDAS 0E MAQUINAS 0E ESCREVER E BALANÇAS 

FILIZOLA EM LONDRINA 
Brevemente chegará a Londrina um enviado nosso, o qual levará a incumbência de de^en 

,ias in[iesmas condições, um plano de venda de maquinas de escrever e balanças iMlizola naquela prospera cidade. As primeiras 60 pessoas que adquirirem, pelos preços da 
tabela, uma maquina de escrever ou uma balança, participarão do sorteio de om líndisul- 
mo 'Pontiac", completamente novo, 1940. 

D. A. M0URÂ0  (AVENIDA VICENTE MACHADO) PONTA GROSSA 

"A 
l 
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A FOTOGRAFIA BIANCHI 

â SUA TRANSFERENCIA PARA A RUA 7 DE SETEMBRO, 92 (ESQUINA MARECHAL DE0D0R0), — a uma quadra da na 15 de Novembro. 

TEM O AGRADO DE 
PARTICIPAR A' SUA DIS- 

TINTA FREGUEZIA 

«■ 

% 

lm 

0 teu olhar 

•lá fui feliz. 
Feüz porqiíie o céu e «s 

pinheiros "ãi minha terra 
a/iorava-os. Cheio dé inlati- 
cia passava meus dias em 
enlevo a contemplar o que 
de prazer totisfazia-me a 
alma. Ha pouco tempo Sur- 
giu em mim uma transfor- 
mação ... 

Um olhar. 
Olhos fulminantes de amor 

transtornaram-me; amda sin 
to u fulniinação daquele 
olhar. 

Não mais adora o ceu e os 
pinheiros da^ minha terra. 

Mas sim o' teu olhar é set 
que ele me levará a uma 
campa fria onde ali encon- 
trarei meu consolo, 

E assim retorfwreí a ser 
feliz. 

AX-GMBDTUVALVA 
22-111-40. 

NATA1JCI0S 
FAZEM ANOS HOJE: 

— o sr. José Lassala; 
— o sr. Carlos Popini,'re- 

sidente em São Paulo; 
— o sr. Fuad Curí, co- 

merciante nesta praça; 
— o sr. Gnmercindo A. 

Lima, residente eni ImbaiT; 
—■ o sr. dr. Eurico Bran- 

co Ribeiro, residente era Guo 
rapuava; 

— o sr. Joaquim' Vi tono 
PereTraT 

— o jovem Otaviano, fillio 
do sr. José da Cruz Brito e 
do sua exma. esposa dona 
Cristinã^BrTlo; 
_ a sonhorintia Ana, fiiha 

do sr. Ismael .Machado e de 
sua exma. esposa dona Ma- 
ria Luittá' Xavier Mcchado. 
Srta. Dirce R. Cruzinski 

Aniversaria-se hoje a gen- 
til senhorita Rilrce Rolim 
Cruzinski, filha do sr. Leo- 
nardo Cruzinski, nosso cole- 
ga fie imprensa, e de sua 
exma esposa dona Alayde 
Rolim Cruéinski. 
Srtü. Haydée Zimmermann 

Na data fie hofe completa 
majsum aniversário na tal i- 
cic. S prendada^, senhorinha 
Haydée Zimmermann, filha 
do nosso; presado companhei 
ro de trabalho, João °uge- 
nio Zimmermann", e de sua 
exma. esposa dona Margari- 
da Zimmermapn- 

{ RAIOS X ' 

NOIVADO 

Acabam de , Jicar noivos, 
.d.esta cidade, a distintíssima 
senhorinha l.ucy Pelissari, 

■filha diléla 'do sr. David Pe- 
lissari, conceituado comer- 
ciante desta praça, e de sua 
>:ra. dona Maria DrA'hncourt 
Pelissari, e o estimado ca- 
valheiro sr. Roberto Bach, 
diretor-técnico da Cia. Cer- 
vejaria Adriatica, filho do 
sr. Nfediau Bach, também di 
relor da referida Companhia, 
o de sua exma. esposa dona 
Marir, Thielcn Bach. 

Tratando-sè de duas famí- 
lias da mais alta projeção 
nos niefos sociais pnncezi- 
nos, a notieiÀ desse noivado 
causou grande satisfação no 
mundanisfho local, sendo mil 
morosos os cumprimentos que 
vêm recebendo os distintos 
noivos e suas exmas famí- 
lias. 

Escula... piadas 

I aSISTENCIA 
0 moribundo — O doutor 

acha que ainda resisto. 
0 medico — Resiste, sim. 

Resiste ainda a três ou qua- 
tro receitas... 

CAUSA MORTIS 
O medico — Não compre- 

endo esse colapso qu: udo ele 
devia entrar em convales- 
cença! 

A viuva O coitadinho 
ficou tão aflito quando rece- 
bei) a sua 'conta! ■.. 

VOCAÇÃO 
A cliente — O Juquinha 

'Pier^ser doutor e vive a br-n 
car dc medico! Hontem, fin- 
gir o-sc operador, matou 
quatro galinhas.'*"* 

Fabrica 

A FALTA OAÊUA COR- 

RENTE 
não" é motivo bastante para 
privar V. S. do mais necessá- 
rio elemento de conforto e 
segurança. 

A nossa econômica 

I 
Or. Nodir Silveira 

tUdiodlagnosMco cm 
geral. 

HORÁRIO: 1 âa 0 hotra 
da tarde. Av. Dr. Vlcen- 
■« machado, defronte á 
Farmacla PUvelra Fone; 
1-7-1.  Ponta Grozs» 

-o 11 > 11-««i n m n »» 

I 

*K* 

'•ujanta ctaUZ"* 

trata completamente todo o 
despejo dos exgotos e, em 
qualquer quantidade, 'com a 
maxirna perfeição e garantia. 

Para compras ou informa- 
ções. dirija-se á 
RUA XV-257 2o and. — FO- 
NE 1941 — CURITIBA. 

Clube 

Pontagrossense 

Consoante já foi publicado, 
realizar-se-á, _ domingo pró- 
ximo ás 14 horas, na séde 
social, a Assembléia' Geral do 
Clube Pontagrossense, para 
aprovação dos novos Estatu- 
tos da prestigiosa entidade 
recreativa- 

Em torno dessa grande 
reunião do. clube Hder da 
cidade, reina grande Inte- 
resse enfre seus associados. 

Por preço de ocasião vende- 
se, com todo o seu moderno 
maquinario, a mais importan- 
te fabrica de moveis de Ponta 
Grossa. Tratar com o Dr. Car- 
mo, rua Cel. Dulcidio, 75, sob. 
(Esqu. da rua 35). 

Indicador Social 

GRÊMIO TALIA 
* O Grêmio Talia, realizará 

na noite de amanhã, com 
início ás 22 "horas, uma soi- 
rée dansanle em homenagem 
r simpática delegação ees- 
toboiistica do Contiba F.C- 
quo nos visitará naquela da- 
ta- Para essa prometedora 
reunião dansanle, são convi- 
dados os srs. associados do 
Grêmio e Clube Talia, ser- 
vindo de ingresso o talão 
t. 3. 

Nos ctcuIos da nossa alia 
sociedade, reina invulgar e 
crescente .entusiasmo em tor 
no dessa elegante partida 
dansanle 
SOCIEDADE ESPORTIVA 

ADLER 
Afim dc serem prestadas 

expressivas Homenagens aos 
cv.rppeões classificados nas 
provas motociclislicas a se- 
rem realizadas na tarde de 
domingo proximo, a presti- 
giosa diretoria da Sociedade 
Esportiva ~Ãdler, fará reali- 
zar na noite daquele dia, um 
explendoroso baile nos am- 
plos salões da S B. Germa- 
aia (Clube Verde), com ini- 
cio ás 21 horas. Tanto as re 
feridas provas motociclisl'- 
c;s, como as comemorações 
sociais a sjerem realizadas 
nafiuela data, vêm sendo 
aguardadas anciosamente nos 
diversos círculos princezinos, 
tudo levando a crêr (pie se 
revistam do máximo brilho. 

Da Diretoria da S- E. A- 
dler, vimos de receber aten- 
ciosos convites., aos quais re 
tribuiremos, fazendo-uos re- 
presentar por um dos nos- 
sos redatores. 
TRANSFERIDA A SOIREE 

DO CLUBE VEBDE 
Fm virtude da realização 

do grande Ikile da Socieda- 
de Esportiva Adler, nos seus 
salões na noite de domingo, 
foi transferida para a noite 
dc 7 de abril proximo, a soi 
rée que a Sociedade Benefi- 
cente Germania fizera anun- 
ciar" pUrãaqXuda data. 

A nova diretoria do 

Rotary Clube de Ponta 

Grossa 

Foi eleita a nova diretoria 
do Rotary Cl.iibe de Ponta 
Grossa, que tomará posse 
cm Junho proximo. 

F' a seguinte; Presidente, 
D ' Agostinho Brener; Vice- 
Presidente, Rodolfo Oster- 
mck; |. Secreta fTo, Dr. 
Milton Lopes; 2.° Secreta- 
rio Frederico W. Lange; 
Tesoureiro, Cláudio Masca- 
renhas; Diretor do Protoco- 
lo D. . Ncyvlon de Sousa e 
Silva (reélêild). 

Garage 

Recortes 

Ahig:-sc uma n0 centro da 
cidade. Ver c tratar á Ave- 
nida Vicente Machado, õfi (Lo 
ja Americana). 

Históricos 

POT/IDFZ PERIGOSA 
Quaiinõ" alguém tinha a des 

raça de ser antipalico í.o 
cardeal Richelieu, ele não 
deixava de dizer; "Sou vosso 
rreado muito humilde". 

O marechal dc Brézc, 
cunhado do primeiro -minis- 
tro, veiu um dia .vo«".irar De 
PonTis para o confàwrir a 
Rueil, á presença de Sua 
Eminência, som qjneni não 
criava em muito boas rela- 
ões; ele recusára abando- 

nas' o serviço do rei para en 
trrp pira o tío cardeal. O 
marechal apresentou então 
De Pontis. 

Richelieu exprimiu-lhe seus 
cumprimentois com o seu 
"muito humilde creado". Ou 
vindo estasjialavras, Dc Pon 
tis ocíxou o salão,, lançou-se 

sobre o cavalo e voltou pa- 
ra Ptris, a galope. 

Alguns (kas depois, Brézê 
pergumteu-lhe r. razão de tão 
precipitada sifula. 

— O "creado muito humil- 
de" do cardeal me fez tan- 
to medo, que, se eu não ti- 
vesse achado a porta aberta, 
teria saltado as rmredes! 

DOENÇA DA MODA 
A comissão da obra do 

Monte Csrmelo reunia-se de 
ordiMaii0 nos salões da baro 
nesa de Maislre. A de 1844 
não fez exceção á regra- O 
celebre "dandy" Roger de 
Benuvoir ali se apresentou 
ao meio dia com luvas lilás. 
As duas horas, nitffftrt-as por 
amarelas e, ás quatro horas, 
calçou outras, brancas. 

O esmoleiro do convento 
da Palestina, frei Cario d'Og- 
ni Santo^tumca tendo visto 
nem ouvido falar desse nc- 
cessorío da indumentária, es 
trauhou e perguntou a Emi- 
le Deschamps: 

— Dc que doença sofre 
aquele moço? Suas mãos mu 
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| FAMC1A 

SILVEIRA 

Remédios de todas 

as Qualidades 

AVIAM-SE RECEITAS 

MÉDICAS 
Proprietário 

Ernesto Silveira 

AV. VICENTE MA- 
CHADO. 19. Fone 1-7-2 

te     «a 

dam de côr três ou quatro 
vezes por dia. 

— Coitado, é uma elegan- 
liasÍK crônica, respondeu, sé 
rio Deschamps. 

espere i Pim 

PARA MAR A SUA OFENSIVA FÜUIINANTE!! 

VA' HOJE MESMO A' "CASA TANGO" (A SOBERANA DOS PREÇOS BAIXOS, FAZER 

SUA PROVISÃO PARA VENCER A GUERRA GO NTRA A CRISE 
Sabonete Aguu de Colonia, cada....,.  $500 
Toalhas de rosto, grandes e fetpulas, a  2SOOO 
Idem, idem, artigo melhor, grande luxo  3S500 
Toalhas de banho, bem grandes e encorpadas K$000 
Idem de mesa, padrões lindos, tinta Indcntrem 18.-0(10 
volcha» para solteiro, artigo bom, desde  GSOOO 
Idem de fustão para casal, a  14ÍtiOO 
Stores para portas e janelas, belo sortimento 

desde      14S000 
Colchas de renda para casal a   18$000 
Idem, idem com S 'ronhas, a  28S000 
Mosquiteiros, tamanho bem grande, a  48SS000 
Camisas com fecho, para homem, desde  ISfiOO 
Idem com cordão, "Soeega Leão", a 4$ e.... TiSOOO 
Camisas de jersey de seda, art. bom, p. homem /0S000 
Camisas d: tricoline, desde..  8$000 
Idem, idem. artigo melhor, a 12$000 e  155000 
Idem, idem de cambraia de Unho, a  25$000 
Idem, idem de seda indesmalhavel, a  45$0'l0 
Blusa de jersey de seda bordada, a  
Idem, idem de seda bem pesada, fantasiada, a I5$00() 
Jogos de jersey de seda, artigo bom a  201900 
Idem, Idem, liso, com pala de luxo, a  TiOjiOOO 
Calças de malha para senhoras a  3$500 
Enxovais para bebê, artigo finíssimo, desde.. 9$0rt0 
Ternos para meninos, grande sortimento, desde 5$000 
Casaquinhos para creança a 2$500 e  :3$000 
Jogo completo desde    6$0OO 
l.ourinhas elegantes para sras, a 8$, 10$ e... 12$UII0 
Praianas de :uxo que encantam, a  I8$0ü« 
Sapatos de eonro, abertos, salto de madeira, 

para senhoras   22$000 

Idem, idem, salto de sola, alto e mediano, a 25$009 
Idem, idem, couro boscal, a     35|000 
Chapéus para escoteiro a  18$000 
Meias para escoteiro a   2$OCO 

Cintos para escoteiro, a  
Chapéus para homens desde  
Chapéus marca Cury, pêlo finíssimo, i... . ■ 
Chuteiras para homem, artigo bem torte, a. 
Maillot para meninos, artigo bom, a   
fdem para senhoras   
Cintos de camurça p. stas., todas as coixs, 4$ c 
Lcharpes de seda, com desenhos lindos, p. sras. 
Meias de seda natuval, artigo finíssimo, para 

senhoras, a     
Idem, idem, artigo melhor, a  
Idem, idem marca Royal, a     
«■tem, idem crepe de seda a    
Idem, idem seda de luxo transparente, marca 

Cbifonette   
Idem, idem, Manon tosca  
Bonés de casemira para meninos, desde  
Idem de couro, desde  
Chapéus de palha par» meninos e meninas a 
Idem, idem de palha dupla, de tuxo, a  
Sapatos tênis, artigo bom, todos os tamanhos, a 
Colchas de renda para casai, a  
Idem, idem com G fronhas, a  
Sombrinhas de tricoline para senhoras, a.... 
Idem de seda a    
Sapatos para meninos, artigo reforçado, a.. 
Sapatos de camurça, sola erepe, salto alio ou 

baixo, para senhoras, a  
Carapuças de feltro, todas as cores, a  
Uuibelin de veludo com desenhos lindos, a.... 
Luvas de pano'para meninas a  
Idem, idem para senhoras, a    
Idem dc pellca a 17$00'J e  
Sapatos para homens, artigo bom, u..  
Idem, Idem de boscal a  
Mcada* de fio de algodão mercerisado, t; ma- 

nho grande, em todas as cores, a  

GSOU 
12$0« 
35*001» 
ICtjOUO 

85,000 , 
10*000 

G559ÕC 
;2$ooo 

«SOOrt 
9$000 

10*000 
12*000 

14*000 
]5$OU0 
3$000 
8*000 
7$00(l 

I0$000 
3*000 

18*004- 
28$00( 
izyooé 
205)00(- 
togoot 

I3$00« 
o$ooo 
9*000 
5*000 
7 $000 

«OfOOfr 
]8*001 
35$U00 

lyooo 

Avisamos é nossa-distinta freguezia que acabamos de recebei grande sortimento 

de ROUPAS FEiTAS para treanças, ternos e vestidinhot, para vender por preços 

de pechincha. Novo sortimento de calç ados e chapéus. Camisas de iodas as quali- 

dades e muitos outros artigos. Honre-no s com sua visita e faça suas compras com 

507° em dinheiro menos do que em qualquer outra casa da cidade 

CASA TANGO - A casa que vende mais barato 

AVENIDA VICENTE MACHADO NUMERO 35 

RENASCENÇA 

(0 Cine Lider da Cidade)» 

[HOJE — 6 feria, 29-3-í 940 — HOJE 
lA'S 8,30 HORAS PLATÉIA 2$000 
LUltima exibição do grande füm carnavalesco de 1940: 

.Atenção: : 

rESTE FILM NAO SERÁ' EXIBIDO EM MATINÊ'E   
LCumplementos: CAMINHO ERRADO, comedia; ORQUES- 
"iRA ALADA — Desenho colorido 

Sabado — Programa triplo: 

Os bambas na alta sociedade 

Uma obra prima baseada na adolescência... de garotos 
e verdade... de gai Aos que emocionam... encantam e es- 

Ftarrecer! 
k Universal, com MISCHA AUER, HELEM PARISH. Jack 
|Eearl e os 6 BAMBA1' 

Dansa da Primavera 

Magnífico film da Metro, com MAUREEN O" SULLI- 
|VAN, LEW AYRES, RUTH H USSEY, etc. Um assunto pri- 
rmoroso que vai agradar em cheio ás nossas "fans", 

8UCK R0GERS 
Continuação da serie. 

RENA   Domingo proximo 
A narrativa sublime de u m amor imenso, unindo dois 

sêres em luta constante por um mesmo ideal,' 
A MAIS GIGANTESCA PRODUÇÃO 
DO GENIAL CECIL B. DE MILLE: 

Aliança de Aço 

Desempenho de BARBARA STANWÍCK, JOEL MAC 
CREA, Akim Tamiroff, Robert Preston, Lynne Overmann, 
Brian Donlevy e milhares de figurantes. 
0 ritmo dc dois corações acompanha uma na 

ção que marcha rumo ao Progresso ! 
TITANICO! TtTANICO, sjm — é esse o termo para de- 

finir esta produção extraordinária, este assombro épico e im- 
pressionante, que o gênio de De MUe creou para arrebatar o 
mundol 

ATENÇAO — Devido á njf tragem do filme, as sessões 
serão ás 7 e 9,30 horas. 

Na próxima "Sessão Elegante" do RENA — 

5a feira: 
Outro grande filme brasileiro, apresentado pela CINED1A: 

O FILME DUAS VEZES PREMIADO PELA "ACADEMIA DE ARTES E CIÊNCIAS DE 
HOLLYWOOD": a melhor musica do ano, partitura de HERB ERT STOTHART: e o melhor, 
canto do ano, a canção "POR CIMA DO ARCO ÍRIS»'!!!... 

Custo do filme: 3 MILHÕES DE DÓLARES! 9 .176 figuras tomaram parte neste colosso. I 
entre os quais 116 ANÕES DE CARNE E OSSO DE TODAS AS PARTES DO MUNDO! 

Interpretação de uma orquestra de 130 músicos! Oõro de 300 vozes! 

Onde estás, 

Felicidade 1 

Da peça de Luiz Iglesias, direção de Mesquitinha. 
Com ALMA FLORA, MESQUITINHA, Rodolfo Mayer, O 

scar Soares, Carlos Barbosa, Nilsa Magrassl, Grande Otélo 
(o negrinho de "Laranja da China)8 Paulo Gracindo e ou- 
tros. 

Ela guardára ém seu cora çáo todo um romance que fo- 
ra um enlevo para a sua rad iante beleza! , 

0 ttain 

Um filme que come- 
mora 50 anos de pro- 
gresso cinematográfi- 
co, mostrando a que 
grau de adiantamento 
chegou a mais nova 
das artes! 

Cinearte disse: 

"merecendo pe- 

la sua magnifi- 

cência o TITULO 

DE GRANDE ES- 

PETÁCULO. Co- 

tação — MDIT0 

BOM." 

Não percam 

1 

AINDA NA PRIMEIRA 
QUINZENA DE 

ABRIL! 

O * 
MÁGICA 

¥ D6 

//a £3 son&dz,! 
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GARLAl ND 
Frank MORGAN 

Ray B01GEH 
Bert IAHR 
Jack HALEY 
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Bebam: REAL fiLSEN — 

ORIGINAL - BRASILBE 

PRODUTOS FSDRIRADOS EXOtUSiVAMENTE SOM CE- 

VADA NACIONAL   
Ga. Cervejaria ÂDR1ATICA 

—Ponta Grosa 

0 Rio Grade na expectativa de 

grade movimento comercial 

Esperado em Porto Alegre o representante co= 

mercial do bloco aliado — Banha, carnes, ar= 

roz e feijão — Treis milhões de suinos pa= 

ra o corte — Um milhão de sacos de feijão ^ ...  ■ Hw n "P.nrrpio C Apezar de encontrar-se re 
traído o mercado de banhas e 
conservas, do arroz e feijão, 
produzidos no Rio Grande do 
Sul, noticia o "Correio do Po- 
vo' . de Porto Alegre, que che 
gará ali, dentro de poucos 
dias, o representante do blo- 
co anglo-francês, sr. William 
Wcrporth, que vai entrar em 
negociações diretas com a^ fir- 
mas exportadoras sobre os ne- 
gócios referentes àqueles pro- 
dutos. 

O retraimento do comercio 
vem, exatamente, da especta- 
tiva da visita do representan- 
te aliado, cuja visita será gran 
demente proveitosa para os 
produtores e para os exporta- 
dores locais. 

O preço da banha, no Uio, 
continua a ser de 1955000, ven 
dendo-se em Porto Alegre a 
25700 O quilo, em bruto, pre- 
ço considerado razoável. 

O comercio carioca preten- 
de obter do governo suspen- 
são das restrições, uma vez 
que os preços de exportação 
estão mais altos do que os do 
mercado no interior. 

Não- obstante, o rebanho sui 
no é considerado recorde este 
ano. com as suas tres milhões 
de cabeças destinadas ao co^" 
te. O representante aliado ad- 
quirirá grandes partidas de 
carne em conserva, suína e bo- 
vina, e banhas, para os países 
que representa. 

Quanto ao arroz, os planta- 
dores resolveram em boa hora 
restringir as plantações, sendo 
que as colheitas deste ano se- 
rão sensivelmente menores do 
que as do ano anterior. Alias, 
nos demais mercados do paiz 
o arroz está en alarmante bai- 
XaÀ saíra do feijão é muito 
maior, estimada em um milhão 
de sacas. Espera-se que os pre- 
ços serão mantidos, mesmo por 
que, em caso contrario, haverá 
retenção do produto no inte- 
rior gaúcho. 

Os frutos oleaginosos — ma- 
mna, girasol, tung. linluiça, esr 
lão em alta no Rio Grande. 
Nos demais mercados acentua- 
se a baixa. 

Por fim. completando suas 

informações, diz o "Correio do 
Povo" que as oscilações da li- 
bra e do franco estão preju- 
dicando o comercio exterior 
do Estado.  o — 

4s despesas da Finlân- 

dia com a reconstru- 

ção do paiz 

RIO, 28 (Da Sucursal) — 
Noticias procedentes de Hei 
sinki dizem que, Segundo ri 
goro-so inquérito que foi rea 
lizado a respeito, estima-se 
em 50 mlhões de libras es- 
terlinas, a importância ne- 
cessária as despesa s com a 
reconstrução do pais- 
  o  — 

Homenagem ao Presi= 

dente Geíulio Vargas 
RIO, 28 (A. U-, Brasil) — 

0 Clube de Engenharia pres 
ton significativa homenagem 
ao Presidente GeluUo Vargas 
No Salão Nobre do referido 
Clube, com a presença de 
gr; nde numero__de socios e 
convidados, realizou-se a ce- 
rimonia da inauguração do 
retrato do Presidente Getu- 
lio Vargas- 

SECCAO COMERCIAL 

C Serviço^de Intcrcamh o 
da Associação Gomercial do 
Rio de Janeiro divulga por 
iníermeiRo <kí ÍMARIO DOS 
CAMPOS, as_ seguintes opor- 
tunidades de negócios: 

— Euis Peflman, do Rio de 
Janeiro, tíeseja- relacmnar-se 
com agentes compradores de 
firmas db éürferior Interessa- 
das na compra de onslal de 
rocha. 

— Gibhs c Cõ , dos Es!:- 
dos Vlimos, exportadores de 
prorados alimentícios, dese- 
jam representante idoneo e 
especializado._ 

Irmãos Sartelmann, do 
lispirTío SanTo, desejam con- 
tado coni Rimas interessadas 
n... aiu sa-ão de poaia- 

..., Gompto r de Renresenta 
tions (Riierales, de Casablan- 
ca. (Teseja representar expor 
fadores naciom is de açúcar 
em bruto c rcfimdo e café 
em grão. 

— G-F. Harvey Co., dos 
Iv tauo : Unidos, trabalhando 
no ramo de produtos farma- 
cêuticos, desejam relacionar- 
so com firmas importadoras 
de primeira ordem. 

— J L. A- Kiem, da Guia 
na HoTahflesa, estabelecido 
no ramo de representações e 

■ ii  

Perèti-se 

Uma c. derneta da Caixa 
Economic i Federal do Para- 
ná, sob n0 442!) , ser-e l.a, 
da Agencia de Ponta Grossa, 
ficando a mesma sem eleito- 

Ponta Grossa, 28 de mar- 
( o fie 1040. 

Sociedade dos Proprietários e 

Varejistas 

RUA GEMERAL CARREIRO R. 61 

Informações sobre casas para alugar, impôs» 

tos, assistência jurídica, etc. Vantagens m- 

dicas, farmacias, hcspital, dentistas, advoga- 

dos, etc. F0HE 4-2-9. 

oferecendo referencias, desc- 
ia representar faTJficantes e 
exportadores mcinnais de: 
caiçados, sabonetes, alimen- 
tos enlatados, bonbons, cho- 
colates, presunto, favas e pó 
de cacau e "gêneros alimen- 
tícios cm geral. Solicita de- 
talhes e cotações Cif Parama- 
ribo em ITolar americano, 
no. 

PREÇOS NO MERCADO 
LOCAL 

Açúcar mascivmho, '.i. l$()(io 
Açúcar mascavo, k. $9ÜU 
Açúcar cristal, k- 1|30U 
Açúcar refinado, k. 11200 
Arroz agulha, k. 1520" 
Arroz oaletc, k. 15i)0ü 
Arroz ereoulo, k. |!>(IÜ 
Banha, k. 35000 
Carne verde, de l" k. 25000 
Carne verde de 7" k. 25000 
Farinha de trigo de Ia 15200 
Feijão preto, k. 15000 
Feijão paulista, k. 15000 
Milho, k. 5300 
Couro salgado, k. 25100 
Crina cavalar, kilo 81000 
(Mercado- paralisado) 
í.ã, arroba, 055000 
Crina cavalar, kilo 95000 
Porco em pé, arroba, 255000 
Mél, kilo 5700 
Cêra, quilo 85000 
Couro verdo, k. 15700 

A Rússia exige a entre- 

ga de dois navios 

RIO, 28 (Da Sucursal) — 
íjj Londres informam que a 
conversação realizad.a ontem 
no Eoreiiia Office entre os 
senhores Lord Haiifax, Mi- 
nislio do Exterior da Grã 
Bretanha, e Ivan Maiski, em 
bíixador da União Soviética 
junto á corlc de St. James, 
se referiu a exigência russa 
tocante á ent r e'g a 
de tiois navios seus, que fo- 
ram apreendidos pelos pos- 
tos britânicos de contraban- 
do. _ 

Segundo foi divulgado, es- 
ses dois navios transporta- 
vam minereo, que se supõe 
seria VorncfAio á Alemniba- 

Nada se sabe, ainda sobre 
a decisão' cias autoridades bri 
tanicas. 

llili de po- 

loneses trãklb 

na Âlemanha 

Serviço Especial^ da RDV 
— T) numero dos poloneses, 
prisioneiros de guerra, e de 
outros braços que atualmen- 
te trabalham nos campos de 
agricultura da Alemanha so- 
be a um milhão, quer dizer, 
representa mais do que o 
dobro do ãno passadô- 

Em grande parte trata-se 
de prisioneiros de [guerra que 
foram postos no' serviço já 
em setembro de 1939- 

MrAs, ha também grande 
quantidade de operanos po- 
loneses que chegaram no ve- 
rão Só ano passado, muito 
antes do começo da guerra, 
apesar do Techamenló das 
fronteiras pelos poloneses. 
Vieram porque desejavam ga 
r.hafr mais do que em sua 
terra, ontje iam aumentar 
apenas ó numern dos sem- 
trabalhos. A remuneração 
dos prisioneiros de guerra e 
dos operar Ws poloneses con- 
siste cm 00 a 89 per cento 
dos pagamentos feitos aos 
operários alemães- Porem, os 
poloneses não precisam pa- 
gar Impostos- ' 

Os uue se salientam pela 
sua atividade e suas apti- 
dões recebem remuneração 
especial. 

O controle não se estende 
apenas á atividade dos ope- 
rários poloneses, mas tam- 
bém aos seus domicílios, sua 
.diuentação, sua higiene, Até 
o culto religioso lhes é fa- 
cilitadõ- "  

82 por cento cm todos os 
prisioneiros de guerra polo- 
neses são empregados em 
trahalílõs"jfeis. O resto ga- 
nha dinneho com servi- 
ços feitos no f-campamento. 

-St 

Um quarto mobiliado, em 
casa de família. Ver e tratar 
á rua Gel. Bitencourt n. 3. 

Todos nós temos um pouco 
de "medico". Quando adoece 
uma pessoa, logo a gente se 
lembra de correr ligeiro e fa- 
zer-lhe um chá afim de esti- 
mular o organismo da pessoa 
indisposta. Também, nesses 
momentos temos outro recur- 
so. Poderíamos lançar rapida- 
mente mãos a um pouco de bi- 
ter aguia, que em muitos ca- 
sos resolveria melhor o assun- 
to, não somente mais rapida- 
depende de lembrar-se no mo- 
mento oportuno. 
   

Será substituído o pre= 

sidente da Finlândia ? 

RIO, 28 (Da Sucursal) — 
Despachos provindos de Lon 
dres informam que se^ fala 
em Helsinki que o Presidente 
K ai lio será substituído, na 
Presidência da Finlândia, pe 
In Marechal M: nnerheim. 

——- o—■ ' 
0 conde Teleki deixou 

a capital italiana 
RIO, 28 (Da Sucursal) — 

Telegramas de Londres anun 
ciam que o Conde Paul Te- 
leki, Chefe Ho governo hún- 
garo, deixou hoje a capital 
italiana, com destino a Ru- 
dapesí, depois de uma visita 
de C dias ;. Roma, durante os 
quais conferenciou com o 
Conde Galeazz,, Ciano e o sr- 
Bonito Mussolini -      

0 dia de ontem do Pre= 

sidente da Republica 

PETROPOLIS, 28 (A. U., 
Brasil) — Ccnferenciaram e 
riespachacam com o Presiden 
te da Republica, nq dia de 
hoje, no Palacio Rio Negro, 

. os srs. Almirantò ArlsRdes 
1 GuTTTIeiu, Ministro da Mari- 

nha, e general Enrico Gf S- 
par Dutra, Ministro da Guer- 
ra 

Esteve também era confe- 
rência com o Chefe do Go- 

  f,   

Navios que regressam 

das manobras 

RIO, 28 (A. U-, Brasil) — 
Estão sendo esperados ama- 
nhã neste porto os cruzado- 
res "Rio Grande do Sul" e 
"Bahia", que se, encontravam 
em manobras nos mares do 
sul. 

As agencias que 

dão prejuízo ao 

Banco do Brasil 

Nomeada polo presidente do 
Banco do Brasil está funcio- 
nando uma comissão de fun- 
cionários, tendo como incum- 
bência o exame das condições 
administrativas dos departa- 
mentos que têm apresentado 
resultados financeiros negati- 
vos, a despeito de localizados 
em praças economicamente flo- 
rescentes. 

Pelos dados estatísticos, re- 
ferentes a 1938, pois que os do 
ano passado ainda não foram 
divulgados, em oito Estados as 
agencias deram prejuízos. 

Foram elas; Acre. 1 agen- 
cia, deu o prejuízo de 40:121$; 
Piauí. 3 agencias, prejuízo de 
115:900$; Alagoas. 2 agencias, 
prejuízo de 111:974$100; Espi- 
rito Santo, 2 agencias, dando o 
prejuízo de 472:035$; Rio de 
Janeiro, 7 agencias, prejuízo 
de 363:833$400; Santa Catarina. 
3 agencias, 451:606$; e Goiaz, 
1 agencia, 50:078$300. 

O Estado do Espirito Santo 
é o que dá prejuízo maior, 
pois que, em 2 agencias, ape- 
nas, o seu vulto é de réis. . 
472:035$000. 

Precisamente a circumstan- 
cia de um Estado, como esse, 
centro produtor de café, e do 
outros como o Rio de Janeiro 
e Santa Catarina, também, 
grandes produtores de elemen- 
tos. básicos da nossa riqueza, 
foi qqe despertou a atenção da 
diretoria do Banco do Brasil 
para a anomalia e deu em re- 
sultado a medida em apreço. 

O inquérito, que está sendo 
levado a efeito, visa gpurar 
elementos para uma observa- 
ção segura das causas que de- 
terminam essa situação fran- 
camente deficitária desses de- 
partamentos, como o do Espi- 
rito Santo, e. também, o exa- 
me dos que não correspondem 
ás possibilidades dos centros 
em que funcionam. 

Nesse mesmo quadrei, a que 
nos referimos, na lista dos que 
proporcionaram lucros, figu- 
ram, encabeçando-a, o Distrito 
Federal, com a cifra importan 
te de 57.562:192S000, e S. Pau- 
lo, com 19.505:2065800 

Milhões de pessoas compro- 
varam a efícac:a poderosa do 

BITER AGÜIÂ 

(Projeção e som, os nie= 

lhores 'c incompara= 

veis! Apareíhamento 

Ide fama mundial: Zeiss 

Hken — Hxibidor dos 

|maiores íilms do Iírd 

kverso — 0 Cinema N. 

1 da Cidade! 

Cine Teatro 

IMPÉRIO 

0 cinema que oferece 

o máximo conforto, 

dentro da mais abso* 

luta higiene! 

DIARIAMENTE OS MAIS 

ESTUPENDOS PRO- 

GRAMAS! 

Brevemente, no Cine N. I da Cidade: 

o «n 

IHoie 7 (eira, 29 de Marçii, ás 8.1 eni iíIím exibição!!! 

10 mais atraente, graídioso e completo programa da cidade, com 5 filmes1 encantadores !! 

1. F0X MOVIETONE NEWS 22x361 — As mais recentes novidades. 

2. BUAS SOMBRAS — Engraçadissima comedia em duas partes, Warner. 

UFA ATUALIDADES — Reportagens de todo o mundo. 

:4. T0RPEDEIRÕS EM MANOBRAS — ^ 

Destino Glorioso 

Meácío mrn a^ktireis os rfeeentes combates navais entra a armada d das a um romance her 

vacòs do™ uerra germa nicos. 0 encontro emocionante doe oruradores e eletrizantes alia- 

os britânicos "Leopard" e "Ruthland". Cenas verídicas, assombros 
oicoü! 

O simpático galã JOHN MILLS e a encantadora DOROTY BALFOUR em um extaslaute romance de amor e aventu- 
ras, em mares revoltos!    —    Z 77, 7~T, 77 ITT 

j» feira ás 8 horas! Outro colossal programa para a "Sessão Gigante — Ires f.lms 
formidáveis, destacando-se: 

BARREIRAS DE FOGO 
Fm film de muita ação e aventuras, da INTERNACIONAL ^ EDWArd ARNOLD JÚNIOR 

Um encantador romance da UFA ART FILMS, com a fa- «.«c. O tina» estrela MARIA ANDERGAST. Inteiramente 

MANIA WAIEISKA 

Um encamaaor ruiiia."^ w» ^ » «jí 
mosa e linda estrela MARIA ANDKRGAST. 
falado em alemão. 

| Domingo, dia 31 — Em 

duas sessões: 

Sessenta 

anos 

de glorias 

Um supremo espetáculo colo- 
rido, da R.K.O, Radio, com 
ANNA NEAGEL é HERBERT 
WILCOX. 

/ 
Uma das mais belas recapitu- 
lações da vida amprosa de 
uma grande Rainha! 

Vibrantes reconstituiçóes, da 
marcha de um Grande Impé- 
rio! 

Em "SESSENTA ANOS DE 
GLORIAS" — o publico verá 
a "Carga da Brigada Ligeirg", 
"A quéda de Sebastopol", "A 
guerra da Criméa". "O massa- 
cre do general Gordon", a vi- 
toria de "Kitchener Khar- 
mounF, Disraeli, Florence Ni- 
gthtingale, Charles Dickens e 
muitas cousas mais. 

A maior realisação, desde que existe o cinema! 
Um gigante da R.K.O.-Radio, com Charles Laughton, 

sir Cedric Hardwiche, Thomas Mitchell. Mauren O' Hara, 
Edmond O Brien, Alan Mar-shall, Walter Hampden. Kathe 
rine Alexander e 3.500 extras! 

O espetáculo assombroso do seéulo! 
Extraído do drama imorta 1 de VÍTOR HUGO. 

BREVE! 
Jean Gabin o Simone Simnn em: M» 

Um gigante da Art Films! IMPRÓPRIO PARA MENORES 
l>E 18 ANOS 

BREVE! 
Inicio da super serie em 12 episódios, da Internacional; 

0 ultimo ilos Moliícanos 

Aventuras oletrisantes! Perícia! Arrojo! Sensação! 
AMANHA    Outro formidável Programa Triplo: 

A VOLTA DE EL ZORRO — Conclusão, com os 11° o 
12 episódios, 

CANTO SERRANO — Internacional. Far West, coro Tex 
Ritter e William Desmoncl. 

NANCY. A DETETIVE — Aventuras de arrepiar os ca- 
belos! No ar, no mar e em terra. — Bonita Granvillo e John 
Litel, para a Warner Bros! 

Domingo, em duas Eleg antes Soirées — 1,30 e 9,30: 

Tito Schipa e Caterina Boratto 

is Fé do ooe Eu? 

Tito Schipa volta em mais uma grande produção, com a linda Caterina Boratto, a sua ad oravei companheira, e 
, j . .1^ A✓v r1 í\fnr7\c»c • ^'ÍVwtta QvírtnAfi Á mate EaI ti /In nt«A Ali^" P1 íl 

:anta para o enternecimento de todos os corações: "Torna Surriento", "Quem é mais fel iz do que eu?" "Eu e a 

(Lua" e "Meu filho".  Um drama deliciosamente lindo, nos mais lindos recantos da natureza! Deliciosas melo 

idias! Romance terno 6 apaixonado. 

* 
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IBKAIliiiA RAiNIU BEM ORE miSKl - BRAHMA rOKItK 

SOVIS -VI10S CESA 

Distribuidores 

MALZB1ÊK D A BKAHIA 

B. Szabõ & Cia» — Avenida Dr. Vicente Matba- 

■f . 

do N. 11 — Teleíone: S>2=9 — Donta (irossa — listado do Daranã 

TE 

0 esperado encontro entre o 

; Guarani e o Operário 

No campo da Vila Estrela medirão forças no= 

Vãmente os dois grandes quadros princezinos 
Vem se constituindo em as- 

sunto forçado das rodas es- 
portivas jda cidade, o sensacio 
nat encorifrõ de futebol entre 
as renomadas equipes do 
Guarani e Operário, que re- 
pfesenlarã a segunda partida 
oa "serie meTRor de 3", em 
disputa da Taça "Metalúrgi- 
ca Sorrentino", instituída pe 
to sr. Sérgio ViUela, acredi- 
tado comerciante ponlagros- 
sense, ' j 

Esse prelio vem despeftan 
do vivo interesse porque na 
primeira partida, realizada 
domingo ultimo, o Guarani 
obteve uni lindo triunfo pela 
Inesperada contagem de 5 
tento"? a dois. 

Os fans do rubro-negro es 
tão anciosos para ver si o 
quadro de sua predileção é 
capaz de repetir a sua íaça- 
pha de domingo, aquilatando, 
assiuijjje sua verdadeira for 
ça afiial. 

Por outro lado, a turma do 
alvi-negro não se conforma 
com o resultado da peleja e 
quer démõnsffar que o su- 
cesso do seu tradicional ad- 
versário, foi produto de uma 
dessas coisas incríveis do fu- 
tebol ■ ' , 

Durante a semana, ambos 
os CQntendores não se descu 
raram dos indispensáveis 
exercícios e estão todos na 
melhor disposição para satis- 
fazer ao grande publico que, 
por certo, í.Thitrá ao espaço- 
so "ground" da Vila Estre- 
la. 

ira na Cnpitál do Estado, de 
ícndeníío as cores do 13 R- 
1. no Campeonato Olímpico 
Regional. 

A SITUAÇÃO DOS 
PRELIANTES 

Caso "o Guarani vença a 

OS QUADROS PARA 
DQMINGO 

Até agora não nos foi pos- 
sível conseguir saber qual 
será p constituição dos qua- 
dros que se empenharão na 
luta üe "domingo, que se re- 
veste de todas as carateristi- 
cas de sensacionalidade. 

Nofe meios bugrinos, ouvi- 
mos que o esquadrão rubro 
negro pbucq modificação so- 
frerá- 

Ao, que consta o arco se- 
rá guarnecido por Ateneu e 
I.ibkío ocupará a posição de 
j, za-íiiadio direito, ficando o 
resto do quadro como jogou 
domingo, isto é, com '3 se- 
guinte organização: Ateneu, 
.í- Alves e Gonzaga; lÃfaico, 
Quilaço e Môro; Durval, Joa 
quim, llson, Piola.e Gireno. 

Quanto ao esquadrão alvl- 
negro, soubemos que serão 
profundas as modificações 
que sofrerá, sendo afastados 
vários elementos que toma- 
ram parte na luta de domin- 
go. Aliás, elevado ò o nume 
ro de bons jogadores com 
que conta o grenuo da Vila 
Oficinas e por isso não têm 
os seus" dirigentes dificulda- 
des em operar modificáçCes 
em seu esquadrão principal. 

E' bem provável que o Ope 
rario, ainua (Testa vez, não 
posaa^ contar com o concur- 
so de Parailio, que se encon 

dura partida de domingo, ja 
tendo ganho_a prjjrieira, en- 
trará na posse definitiva da 
Taça "Metallurgica Sorrenti- 
no" . x 

Em caso de empate ou si 
o Operário conseguir o triun 
fo, haverá um 3-° jogo, eni 
campo a ser sorteado. 

HOMENAGEM AO INSTI- 
TUIDOR DA TAÇA 

A Diretoria do Guarani E. 
Clube enviou um ofic|o ao sr. 
Sérgio viiieía, cònvidando-o 
a dar'o ponta-pé inicial do 
importante encontro de do- 
mingo, como homenagem ao 
destg^do jcbrâerçitnte prin- 
cezino que insíümu o troféo 
que está sendo disputado en- 
tro os dois valorosos grê- 
mios- 

AUTORIDADE DE 
SERVIÇO 

A Liga. de Futebol Regio- 
nal de Ponta Grossa designou 

i a o encontro de depois de 
amanhã as seguintes autori- 
dades: — Representante do 
Conselho Administrativo, o 
sr. Ernesto Casagrande e do 
Conselho Técnico o sr. Laer 
tes Ferreira., 

AVISO DA DIRETORIA 
DO GUARANI 

A diretoria do Guarani avi- 
ça/ípor nosso intermédio aos 
seus associados que a entra- 
da no campo, domingo proxi 
mo, será feita mediante '.i 
apresentação do taláoji" 2 — 
correspondente ao mes dei 
Fevereiro, podendo os que 
assim o desejarem, resgatar 
o talão de Março, na bilhe- 
teria. 

Pontagrossenses x curitihanos 

Dominjío, na ampla pista do .loquei Clube 

Pontagrossense 
Quanto mais se aproxima a 

data de 31 do ctual, mais se 
intensifica a grande movimen 
tação iriiinãmida nos diver- 
sos eirculos esportivos da 
cidade e_ da caju tal, que 
aguardam ; nciosamente a rea 
lização^uas sensacionais pro 
vas de motociclismo ipie 
patrocinadas pela vitoriosa 
Secção de motociclismo da 
Sociedade Esportiva Adler, 
contarão cora o concurs0 dos 
mais completos .azes paranaen 
ses do perigoso "esporte da 
velocidade". 

Mais uma vez, os dedicados 

4 Secção Femi- 

nina do Guarani 

Teve a mais agradavel re- 
percussão, na cidade, a noti- 
cia da orgf.nização da Secção 
Femin"ua de Esportes do Gua 
rani Esporte Clube. O novo 
departamento bugrino, cuja 
direção foi confiada á genti- 
lissima senhorinha Lira Vei- 
ga, ontem mesmo encetou 
sm s atividades, tendo Hcado 
estabelecidõf que serão orga- 
nizados vários quadios de 
volei-bol para a disputa de 
um interessante torneio in- 
terno, sendo que, posterior- 
mente, serão também creados 
quadros mf basquetebol. 

O período de tremi ineulo 
sorá iniciado imediatamente 
devendo a primeira exibição 
publica ter lugar na noite do 
dia 20 de ibril proximo, 
na cancha de cestobol do ru 
bro-negro prjncezino, quand'1 

a representação de cestobol 
da Sociedade de Educação Fi 
sica da "Jalm", de Curitiba, 
virá fazer uma temporada em 
nossa cidade, a convite do 
Guarani E- Clube. 

Francisco Cappelleti é o novo 

presidente bugrino 

0 distinto desportista deverá tomar posse 

hoje de seu cargo 
Em substituição ao sr. Ma- 

rio René Sibut, que, como 
noticiamos transferiu sua re- 
sidência" fiara^a Capital do 
Estado, foi eleito presidente 
do Guarani Esporte Clube, o 
sr. Francisco Cappelleti, an- 
tigo desportista princezino, 
ao qual o rubro negro já de- 
ve os"" mais assinalados ser- 
viços • 

A noticia da inveslidura do 
ilustre paredro no cargo de 
presidente da'prestigiosa en- 
tidade pontagrossense, causou 
a mais agradavel impressão 
nos meios bugrinos, onde a 

Tiro de Guerra l — "General 

! Duque de Caxias' 

figura do iiòvo Presidente é 
estimadissima e acatada, mer 
cê das aprccú.veTs qualida- 
des qiie integram sua perso- 
nalidade. ' 

Francisco Cappelleti, é bem 
de ver, .assume a presidência 
de seu clube muna fase bas- 
tanTe promissora e, com a 
a sua dedicação e experiên- 
cia eleva-mm, por certo, ao 
mais elevado nivcl, tal como 
merece o 'tradicional grêmio 
princezino. 

A posse do novo dirigente 
bugrino novo na atual fa- 
se _ está marcada para ho- 
je ás 17,30 horas na sêde do 
Guarani, á ma SanfAna, de- 
vendo a ela comparecer um 
grande qumero de paredros 
nibro-negrps• 

Os nqiSüs. S1 OCCr<>s para- 
béns ao Bugre por contar 
com Francisco. Cappelleti á 
frente de seus destinos 

■ ■■o  

Aviso 
De ordem do Exmo. Sr. Io Tenente, respondendo pelo tx- 

. Jlente do Presidente do T. G., está aberta a matricula para 
* ta Escola de Soldado do T. G. 21, podendo os Interessados 
e dirigirem ao Sr. Presidente desta sociedade & rtia 7 de Se- 
onibro n. 83, que atenderá diariamente das 8 ás 18 da tarde, 
onde lhes serão fornecidos os precisos esclarecimentos. 

Aos Srs, Alunos do Ginasi o que desejarem freqüentar o 
firo de Guerra E' OBRIGATÓRIA a sua inscrição no pré-Gi- 
js ial Sem o que não será aceita a inscrição neste T. G. 21. 

IDADE DOS CANDIDATOS — 16 a 20 anos incompletos, 
DOCUMENTOS A APRESENTAR — Certidão de idade, 

d» Registro Civil. UMA SARTA DO PAI OU TUTOR di- 
■Igida â diretoria do Tiro 21, autorizando o candidato a fre- 
inentar a Escola de Soldado. 

EMOLUMENTOS A PAGAR — Joia; 20$000 Mensalidade, 

PASOÍIOALINQ PROV1S1EHO, Presidente 
J. CARDOO DE PAULA. Secretario 

Depositário exclusivo nesta 
praça: 

João Venetkldesc 

"guidons" curitibanos virão 
á Princeza dos Campos, pa- 
ra se defroníarem^corq seus 
colegas pontagrossenses — 
os sêiis mais sérios rivais. 

Desta vez, poreiu, mais un. 
objetivo os cnima — Virão 
também em busca da alme- 
jada desforra dos últimos e 
espetaculares sucessos dos 
nossos campeões — Loris de 
Souza. Josê^Sõrman e João 
de Oliveira, por ocasião do 
recente _certame paranaense 
de mõfociclismo pitrocmado 
pelo Moto Clube Paranaense.' 
D ih' jâ, se poderá deduzir, 
sobre a maneira c forma pri- 
morosa com que "se apresen 
tarão em nossas pistas no 
proximo iTía 31, e a ferrea 
disposição para vencer, com 
que pilotarão suas possantes 
e velozes maquinas. Cons- 
cios perfeitamente das suas 
responsabilidades que não 
são poucas, os valorosos azes 
pontagrossenses também vêm 
se exercitanão com notável 
disposição, afim de confirma 
rem pleija^igEte os tríiinfos 
brilhantemente conquistados 

Pelas circiinstanci#», e cnor 
me interesse qü"o as referidas 
provas vêm despertando, com 
Ioda a certeza, a tarde espor 
liva do proximo dia 31, ca- 
racterizrr-se-á por um des- 
enrolar reiihidu e empolgan- 
te. • - 

PROVAS 
Nada menos de (L empol- 

gantes provas serão realiza- 
das naquela data, e ás qiiaes 
concorrerão cerca de 'Ml con 
enrrentes. Serão 5 provas de 
motociclismo, e u\na prova 
para Ciclistas. Um numero 
apreciável de valiosos prê- 
mios serão conferidos aos 
meüiorés" colocados 
\ SOCIEDADE ESPORTIVA 
ADLER HOMENAGEARA' 

OS "AZES" 
Na noite de domingo, após 

s provãs, a Diretoria da S. 
I . Adler fará realizar, em 
homonageni aos "azes" con- 
currentes, mu grandioso ba' 
le nos salões do Clube Ver- 
de. e no decorrer do qual 
fará a entrega das taçrs e 
troféus conquistados pelos 
vencedaces das provas moto- 
ciclisticas. 
"DIÁRIO DOS CAMPOS" SR 

RA' REPRESENTADO 
Atendendo ao atencioso ou 

cio que nos foi endereçado 
pela Diretoria da S.K- Adler 
nossa folha será naquela oca 
stâo representada^ pyr Mar- 
oius, nosso cronista esporti- 
vo. 

Edital de Praça 

•u 
.« 

O Dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito 
da Ia Vara da Comarca de 
Ponta Grossa 

Torna publico, pelo presen- 
te edital, que no dta 30 do cor- 
rente, ás quatorze horas, na 
porta do edifício do Fórum lo- 
cal, será posto em praça pu- 
blica de venda e arrematação 
o imóvel; "Um prédio assobra- 
dado. construído de alvenaria, 
situado nesta cidade á rua San- 
tos Dumont n. 160, com todas 
suas bemfeitorias, medindo o 
respectivo terreno 12,20 me- 
tros de frente por 21ms,60 de 
fundo, transcrito devidamente 
no Reg. Geral de Imóveis da 
Comarca, sob n. 6.837, fls. 185 
do Livro 3° A", avaliado por 
35:000$000, penhorado a Chede 
Abrahão e sua mulher, na ação 
executiva hipotecaria que lhes 
move Teofilo Saad. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ponta 
Grossa, aos oito dias do mês 
de Março de mil novecentos e 
quarenta Eu, Heladio V. Cor- 
reia, Oficial Maior que escrevi. 
(Selado devidamente). O Juiz 
de Direito, (a.) E. Nobre de 
Lacerda. 

"ARMAZÉM SANT ANA" 
(Rua Cel Cláudio, 22. Fone 400 

Negocio á vista 

A mais sensacional temporada 

intermunicipalde cestobol até 

hoje realisada em nossa cidade 

()-■' ffõssos círeülos espor- 
tivos acham-se possuídos de 
intenso entusiasmo e interes- 
se, aguardando anciosamente 
a data de sabado, quando vi- 
sitará nossa cidade a convite 
da novel e vitoriosa Liga Pon 
iagros.sen.se de Bdíã ao Cesto, 
a iuzidia delegação de cesto- 
bolistís do valoroso Coriti- 
ha F.C. da capital do Esta- 
do- Em nossa cidade, o sim- 
paMc.o quinteto dos "calções 
negros" disputará dois en- 
contros, com conjuntos lo- 
cais filiados á Liga Ponta- 
rossense de Bola to Cesto. 

COMBINADO GUARANl-JU- 
VENTUS X CORITIBA 

Em seu embate extreía, o 
forte conjunto capitaneado 
pelo veterano Murict, terá 
pela frente um combinado 
integrado por elementos do 
Guarani e Tüventus. Este cn 
contro qiiõ"será efetuado na 
noite de sábado, na cancha 
do Guarani, á luz dos refle- 
tores, e"esperado com gran- 
de anciedade, prometendo re- 
vestir-se uf grande movimen 
tação e êxito- 

Ainda não recebemos a es 
cala definitiva do conjunto 

Quí nto ao "five" vis' 
podemos adeantar que 
constituição, salvo al- 
modificaçâo de ultima 
estará assim org: niza- 

do; Shozo, Murici; Ctísruto, 
Otto e brone. Reservas; Pi- 
nha, Ernesto Garlilo, Djal- 
mn. Bula e Geraldo. 
O ENCONTRO PRINCIPAL 

DA TEMPORADA 
Regente Feijó x Coritiba 
Regente Feijó e Coritíb i, 

proporcionarão, na nu nhã de 
domingo, lambem na quadra 
dc cestobol bugrina, o mais 
sensacfÕna) cotejo de bola ao 
cesto até hoje realizado em 
Ponta Grossa, lie uni lado 
veremos iihi conjunto inte- 
grado por verdadeiros mes- 
tres. como são reconhecidos 
os "cracks" curitihanos. «• 
d( outro, (Msntusiastico e im- 
petuosp "five eletrico" do Ke 
gente Feijó, representando « 
expoente máximo do cesto- 
bol princezino- Será, não se 
pode negar, um encontro re- 
pleto. de lances magistrais, eu 
Ire qs dois expoentes máxi- 
mos do cenário cestobofisti- 
co paranaense. 
O Coritiba espera coiilir- 

mar perante os "alvi-celes- 
tes", a sua fama e real valor. 

local 
tanto 
a sua 
guina 
liora 

Compro urgente 

«Casa a prestação ou terre- 
no á vista- Aceito "propostas 
até o dia 5 dc Abril. Cartas 
indicàmlo preço, localisação 
c dimensões da propriedade 
a Mercúrio nesta redação- 

Pensão 

PREÇOS MODICOS 
FONE 3-0-1 

RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

Compra-se um automóvel 
aberto, de preço até 2 contos 
de reis. Tratar: Rua Balduino 
Taques. 59. 

"Só é bom o qu« é no»- 

to" Dontiphainos é a 

| melhor patia denlrifl- 

•li. 

Por seu turno, ,a "torcida" 
gim siáha confia amplamente 
na impecável forma que atual 
mente desfruta o "five elé- 
trico", aguardando anciosa a 
repetiçã,_ da memorável fa- 
çanha frente ao Atlético, nos 
inolvidaveis 37x13. 

IFumo 

i Amarelinho 

Do Tietê • Rio das 

I pedras (legitime) 
Armasem 

LUIZ MANENTB 
Kl,4 Coronel CUadl*. 

I Fone 419. 
St 1 

Âtos Oficiais 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSf* 

balancete da Receita Despesa do dia 28 de 

Março de 1940 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

CAIXA 

2S70() 

2S700 

Saldo anterior 
Contas Correntes 

Banco Francês e Italiano — 
Selos e com.s cob. 

Banco N. do Comercio — 
Idem, idem 

Receita Ordinária 
Tributaria. 
a) — Impostos: 

0-1 Territ. Urbano 
0-3 Ind. e Prof 
0-5 Regist. de Veie. 
0-6 Publicidade ' 

b) — Taxas 
t-3 Emol. em Geral 
1-4 Af. Pesos e Med. 1:140$000 
1-7 Guias sem passeio 475800 i ;460S800 
Receita Extraordinária 
6-2 Divida Ativa 357S200 
6-3 Cont. s. Melhor. 1501000 
6-4 Multas em geral 9$300 
6-5 Eventuais 316S000 

9:1345900 

5$400 

61$000 
5:0898300 

1908000 
3308000 5;670$:)00 

2738000 

8328500 7.9638600 7,0698000 
103Í900 17. 

SALDO 8.5518600 

.0008000 

508000 

1008000 3'1508600 
1 . ¥ 

58400 

Contas Correntes 
Banco do Brasi) Nosso de- 

posito 
Banco Francês e Italiano — 

pela cob. do titulo n. 109. 
Adolfo Albach 

Banco Nacional do Comer- 
cio — Idem idem. 261 — 
Otávio Pereira da Silva 

Despesas Diversas 
8-8/8-99-6 Eventuais 

Despesas bancarias de cobs. 
Administração Municipal 
1-8'8-04-6 Selos e estampilhas 

Dispend. c. registrado 
Obras c Melhoram. Públicos 
4-2/8-81-6 Pavimentação 

N, 84 — José C. Moro, ma- 
terial para calçamento da 
av. Vise. de Mauá — Che- _ 
que 336. . 2.57b$00t) 

4-3/8-82-2 Cons. de Estradas 
N. 85 — Francisco Raicosk. 

encascalhamento de 940 
metros da estrada para a ■ 
Escola Rural — Cheque2,82()800() 3.3968000 5, 
numero 337, 

1 
8900 > 

V 

4028306 
ETAOI 

Balanço; 
8,551|600 

17.1038900 

III I 11 H M M M M I H M M M I M M *♦ 

Dr. Newlon de Sonsa e Silva 

Advogado 
PONTA GR ASSA - CAIXA POSTAL 97 

ESCRITÓRIO; Rua Marechal Deocioro 15 íuo laria do 
I Fórum). FCNE: 2-0-8. RESIDÊNCIA Praça Floriano. 86 
FONE: 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO: Escrltcrio de co 
laboração com o solicltador CONlL-DO jXEDKIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME P NO COMERCIO. 
EM TODO ESTADO 

Defesas nerante o jur,-. Falènc ias e concordatas. Dlvisâc 
dc terras. Contratos e obrigações em geral. Decqulle- 
Hipotécas Cobranças. Inventário», etc. 

Não, meu Amigo! Basta de 

expenencias 

TERNOS BEM FEITOS E PELO SEU JUS- 

TO VALOR SO' NA 

AlFAUTARIA ROCHA 

O MAIS VARIADO SORTIMENTO DE CASE MIRAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS. — LINDOS TUS- 
SORES DE SEDA E LI MIO PARA O VERÃO. — 

'visite sem compromisso a ALFAIATARIA ROCHA 
RUA 15 DE NOVEMBRO. Esq. de CEL DIILCIDIO. 

ientre as demais com- a » que EXECUTA os 

letourM, nao 6 a única figurinos de 1940; E', SIM, 

^uem, de figurinos de priscas éras até á atualidade, não méde es- 

orços para servir a contento aos seus favorecedores^ como o tem 

eito até agora. 



Fímtâ urüSsaro^TeíTír,^ aemarçooe t^w 

y 

à. A, 

, O novo Codigo de Minas 
inslilindo pelo_ dccreto-le) 
ni 1 '(k' 2!) de Janeiro 
ultimo, introduzia profundas 
monificaçoes no regime ado- 
ptado pelo Codigo. anterior 
(dec. -nr. 24.Mi', de 10 de 
Julho de 1934). 
. I .la a reievahcia da maté- 
ria Jegal e o interesse que o 
publico tem em conhecer as 
i Iterações introduzidas, en- 
tendemos de bom avis0 acen- 
tuar nestas notas os princi- 
pais dispositivos do recente 
decreto-lei. 

JAZIDA 
-M) — Jazida é toda a mas- 
sa de substancia mifieral, ou 
fóssil, existente no interior 
ou na superfície da terra e 
quo apresente valor econo- 
tnico (art. I o, paragrafo pn 
meiro). 'ai»* 

2) — A jazida é bem imó- 
vel distinto e não integrante 
do solo. A propriedade da 
superfície abrangera a do 
sólo, na forma do direito 
Comum, nesta' não incluída 
a da jazida (art. 4.°) ■ 
  O direito comum que 

regpla a propriedade do sólo 
é o do Cnúigo Civfií, art. a2tj, 
assim disposto;— "A pro- 
priedade do sólo abrange a 
qUe lhe esta superior e* in- 
terior em toda a altura e 
Cm toda a profundidade, 
Úteis ao seu exercício, não 
podendo, todavia o proprie- 
tário impedir trabalhos, que 
sejam empreendidos a uma 
altura ou profundidade tai.s, 
que não tenha ele interesse 
algum errTóbsta-los" ■ 

Este artigo está modiUcado 
pelo'novo Codigo de Mmas, 
que subtraiu da propriedade 
do sólo "e do siib-solo. a ja- 
zida aí existente e instituiu 
nessa propriedade em tavor 
do pesquisador e do lavTa- 
dor qervidõss, contra pré- 
via reparação integral dos 
danos, afim do serem execu- 
tados j os trabalhos dt- pes- 
quisa e de lavra • Os traba- 
lhos de pesquisa compreen- 
dem reconhecimento geologi- 
co, estudos geográficos, ex- 
cavaçôes de pequena prol nu1 

didadé, abertura de poços, 
de galerias e sondagens (Ar- 
tigos 13, paragrafo único, e 
28), Alem das servidões para 
as pesquisas lia as relativas 
ó. lavra propriamente dita, 
<iue obrigam as propriedades 
Onde se apha a jazida e as 
visinhas tanto no solo como 
no sdbnsólo, podendo o ter- 
fçno parlicuh r ou publico 
Ser ocupado para: 

a) construção de oficinas, 
instalações, obras acessó- 
rias e moradia de operários; 

bT aherlura de vias de co- 
municação o de transporte de 
qualquer natureza; 
c) captação e condução de 
aguadas necessárias ao pes- 
soal é aos serviços de mine- 
ração ; 

d) transporte de energia 
elétrica em- condutores aerçbs 
ou silbterraneos; 

e) escoamento das-agnas 
dos poços, galerias e exeava- 
ções e fias instalações de 
trathriiento do minério; 

f) abertura de, paragem 
cubterranea para o pessoal c 
material, condutor de véTftti- 
laçãOi de - energia elétrica e 
de escoaniiento das agnas 
(art- 39). 

De acordo com a definição 
do jazida*- e os princípios 
estruturais do Codigo, as 
aguas do mar lambem são 
consideradas como-jazidas e 
o seu aprõveatamènto (extra 
ção do sal de cosinha), em 
rigor, deverá ser regulado pe 
lo Codigo, a exemplo das 
aguas rpinerals, termais e ga- 
zozas. Assim, as salinas só 
podem ser exploradas me- 
diante autorisaçáo do Gover- 
no. 

3) __ As jazidas manifes- 
tadas na forma dos arts. 5o 

c 1(1 do Codigo de Mmas 
anterior a da iei nr- 04, de 
ló de Setembro de 1935, per- 
tencem, a titulo precário, 
aos respetivos manifestan- 
tes proprietários do sólo on- 
de elas se encontram ou a 
quem fôr por legitimo titu- 
lo (Art. 7). 
   O direito do manifes- 

tante dessas jazidas se resu- 
me na preferencia, até 29 de 
Janeiro de 1945, para obte- 
rem autorisaçáo de lavra on 
de uma remuneração até 5 por 
cento sobre a produção efe- 
tiva, quando a lavra for con- 
cedida a terceiro dentro do 
prazo acima e o manifestan- 
te desistir do direito de pre- 
ferencifí, direito que, duran- 
te esse tempo, pode ser ne- 
gociado (art 7"); se o direi- 
to de preferencia, na forma 
do item anterior não for exer 
cido dentro do prazo estipn 
ledo, ficará "ipso fato" re- 
solvido e a jazida incorpo- 
rar-se-á ao patrimônio da 
União (Art. 7", paragrafo 
sétimo). 

— Como se vê, o Codigo 
subtraiu da propriedade par 
tiçular a, das jazidas conhe- 
cidas (manifestadas, em pes- 
quisa ou lavra e as desco- 
nhecidas). constituindo Io- 
das elas patrimônio 
União. 

'ção do juiz do feito (Artigo 
9"). 

7} — Todas as jazidas não 
manifestadas constituem bens 
patrimoniais da União (ar- 
tigo 10). 

— Pelo espirito do ("odigo, 
as manifestadas lambem con- 
sMnem bens patrimoni, isf 
da União. 

PESQUISA 
1) — Nenhuma jazida ma- 

nüestadaou não, existente 
em lerras do domínio publi- 
co ou particular pode ser 
pesquisada sem previa auto- 
risaçáo do governo (art. 5o). 

2) _ Se a jazida é mani- 
festada, em favor do mani- 
festante é reconhecido o d1- 
reito de preferencia para a 

Apesar desse principio ge- 
rai, 0 Codigo emprega, 'al- 
vez por inadverteneia do ie- 
gislador, em mais de nina 
passagem, a expressão "pro- 
prietário da jazida'', como 
se vê, por eifempío, rio arti- 
go 31, paragrafo 2.o). 

Por isso, nestas notas, pre 
ferimos dizer "detentor dos 
direitos de jazidas n.anifes- 
tfda", em vez de "proprie- 
tário de jazidas". 

•4) — Se 0 detentor dos 
direitos de.jazidas manifos- 
tadás obtiver antõrTsaçâo de 
lavra, esses direitos são as- 
segurados erp.pianto nu nt- 
ver em atividade a 'avra; se 
esta. for abandonada dicita- 
mente, o minerador perde 
por completo os seus direi- 
tos, iiicorporando-se a jazi- 
da ao patrimônio da .União; 
sc o abandono for justificá- 
vel, a criteri() do Governo, 
a jazida será declarada em 
disponibilidade e o novo con 
cessionário, ao entrar na pus 
se da mina "(jazida em lavra) 
será obrigado a indénisar o 
anterior (arl. 70). 
_ O Codigo é omisso 

quanto á forma de ser cal- 
culada a indSjhísação; presu- 
me-se que ela deve ser ob- 
jeto de acordo entre as par- 
tes ou estipulada mediante 
avaliação judicial. 

5) — Sc a jazida manifes- 
tada estiver em coiulomimo, 
esle só poderá reclamar a 
j reierencia para a pesquisa 
o lavra, se estiver repre- 
sentado por administrador na 
forma do Codigo Civil; se 
essa condição não for satis- 
feita a pesquisa ou. lavra po 
derá teer aulorisada. a ou- 
trem, participando os condo- 
minós^da porcentagem legal 
(até 5 por cento da produção 
efetiva da mina), proporcio- 
hàl aos seus quinhões (Ari' 

,go '80). , . . 
—■' A escolha do adminis- 

trador é regulada pelo Codi- 
go Civil, art- 635, paragrato 
2 0). 

6) _ Ouando a jazida ma- 
nifestada estiver em litígio, 
não é- reconhecido o direito 
de preferencia para a pes- 
quisa ou lavra, podendo uma 
o outra ser livremente ini- 
torisada pelo Governo. No 
caso de lavra, a porcenla- 
gem legal sobre a produção 
efetiva da mina deve ser de- 
positada conforme determina 

ESCRITÓRIO TÉCNICO 9E 

ENGENHARIA 

D». EMÍLIO M. NEIVA OE 
HENRIQUE F. RUSS 

LU 
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SERVIÇOS PELOS MENORES 
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26, Rua Dr. Colares, — Ponta Grossa 

CONSTRUÇÕES EM DERAL — "l01" 

ÇÔES DE TERRAS 

EAÇAQ 

PROJETOS 

Fossas ceticas ' OMS' 

PAIZES MAIS ADIANTADOS E EXKJENTl. 
MUNDO COMO A INGLATERRA ^ANÇA. UW 
LIA, ALEMANHA, SUISSA, e^22|INA ETC. 
DA AMERICA BO NORTE. ARGENTINA EU 
ADOTADAS PELO GOVERNO FEDERAL L ri.Ew 
EXERCITO NACIONAL PREÇOS 

w Ao alcimce 
- DETODOS 

pesquisa, riireitn esse que po 
de ser negociado. O dTeito 
expira no dia 29 de Janeiro 
de 194.» (arts. 6°, paragratos 
õ0 c . 

3) — Sô podem obter au- 
torisaçáo de pesquisa brasi- 
leiros, pessoas naturais ou 
jurídicas. Isonstituidas estas 
de socios ou aoionist; s pra- 
sileiron.JfíliíTendo ser soei o o 
brasileiro ou brasileira casa- 
do com estrangeira ou estran 
gciro, ainda que sob o regi- 
men da comunhão de bens; 
no coso de transferencia "in 
ter-vivos" ou "causa-mor- 
tis", a sucessão só é permi- 

rta I tidavS. brasileiro fart. 6°). 
—. De acordo com este 

lirincipín, todas as empresas 
que aiualmcnte executam al' 
cidades de pesquisa ou de Ja 
vra de jazidas manifestada 
on não, íTevem modificar sua 
organisaçao p; ra se enqua- 
drarem dentro do Codigo, 
aliás omisso neste particular. 

4 ) A organisaçao de uma 
sociedade de mineração pa- 
ra pesquisa ou lavra, depen 
de de aprovação federal (ar- 
tigo fi" paragrafo 1"). 

5) — O (Preito de pesqui- 
sar poderá ser transferido a 
entidade brasileira capaz (ar 
tígo 6o paragrafo 5°). 

fi) — A' aprovação pelo go- 
verno, dó rela tono de pes- 
quisa. m^norta na declaração 
oficial de que a jazida -está 
em condições de ser lavrado 
(arl 19 paragrafo 2°) • 

7)  ,0 pesquisador, apro- 
vado o relatório na forma do 
item anterior, tem o prazo 
de um ano para requerer au 
torisação de lavra, podendo, 
dentro desse prazo negociar 
o seu direito (art. 20). 

8) —■ Não exercido o di- 
de limãno, caducará "ipso 
fato", esse direito a lavra, 
IV.to" chse direito a lavra, 
podendo o governo outorgar 
autorisaçáo de lavra a on- 
Irem, mediante Insta indeni- 
s. çào arbii. ada pelo governo, 
om favor do pesquisador ou 
seu sucessor, a ser paga pe- 
lo concessionário da lavra 
(art. 2Fe paragrafo IT. 

9) — Se não for aprovado 
o relaforio de pesquisa, ne- 
fthum direito é reconhecido 
ao pesquisador (art. 22). 

10)    O pedido de auto- 
risaçáo de pesquisa assegura 
prioridade para a sua obten- 
çao, por Bessenla dias, du- 
rante os quais o requerente 
deve completar " as exigên- 
cias legais, sob pena de per- 
der a prioridadé (art- 27) 

11) —.O pesquisador é 
obrigado a pagar uma h.xa 
por unidade de area, (hecta- 
re), varlavel conforme a cias 
se da jazida (art. 17). 

As taxas variam de 1500 a 
KiíOOO por hectare, conforme 
a natureza da jazida, sendo 
de lOOSI a taxç rrflfWlia 

LAVRA 
1) — Nenhuma jazida ma- 

nifestada ou não poderá ser 
lavrada sem estar devidamcn 
te pesquisada (art. 28). 

2) — O pesquisador tem 
preferencia para a obtenção 
"da autorisaçáo da lavra (ar- 
tigo TíTi. 

3) — Se a jazfôa manifes 
tada na forma Ho art 7 es- 
tiver 'em condominio, este 
deve escolher administrador 
em conformidade com o Co- 
digo Civil, (art. 685 paragra- 
fo 2°), unic0 liahil para re- 
querer ou negociar o direi- 
to do lavra.- Não satisfeita 
essa condi^aoTa lavra pode- 
rá ser autorísada a ou trem, 
participando os condominos, 
então, de uma remuneração 
maximi de 5 por cento sobre 
a produção efetiva da mina 
(Art. 9). 

4) — O direito do manifes 
ta*te de jazida pesquisada é 
reconhecido até 29 de Jane'- 
r0 de 1945, quando, não exer 
cido, ficará resolvido é a ja 
zida incorporar-se-á ao pa- 
trimônio da Umão (arl ■ 7,; c 
paragrafo 2c) ■ 

5)   Quando a, jazida ma- 
nifestada na lorma do art. 
7" esfTver em lilTgio, não 
reconhecido o direito de jire 
ferencia á autorisaçáo de la- 
vra, podendo esta ser livre- 
mente outorgada pelo gover- 
no, devendo o concessioná- 
rio (Tepositar, conforme o de 
terminar" o juiz do feito, a 
porcentagem legal devida 
aos litigantes (art. 9). 
nado ou gravado na fornu 

na lei, a entidade brasileira 
capaz, mas essa alienação só 
é valíõa depois de averbada 
á margem do registo de amor 
lisação (art. 33). 

7) — A autorisaçáo de la- 
vra, qUãlquer que seja a ja- 
zida será declarada caduca 
quando o concessionário dei 
xar cfé~ cumprir qualquer 
das obrigações que lhe cnin- 
preirT. O concessionrrio tem 
i' praz_o de sessenta dias pa- 
ra recorrer do áto, apresen- 
tando defesa (art.. 37 e para 
grafo único) • 

8)   E' livre o aproveita- 
rneniõ (pesquisa e h.vra) de 
pedreiras e os depósitos (te 

, nbstancias minerais que não 
contenham minérios de va- 
le r economico, quando pos- 
sam ler emprego imediato 
"in natura" ou sem outro be 
reficiamento alem do talhe e 
forma para o assentamento, 
o não se destinem a constru- 
ções de interesse publico, 
nem tenham aplicação na in 
dustria fabril. 

Verificada a condição des- 
te item, o aproveitamento 
.cairá no regimen do Godigo 
sendo peureira, deposito de 
areia, saibro, etc. considera- 
do como jazuia, devendo o 
sen aproveitador requerer au 
torisação para a lavra. O pr0 

prietaríb do solo onde exis- 
lirem semelhantes jazidas 
tem preferencia para pesqui- 
sa e lavra durante cinco 
anos na lorma do art. 7- 
(Ari. 12 paragrafos 1" e 2"1 ■ 

— De acordo com este dis- 
positívo as pedreiras, depó- 
sitos de areia, pedregulho, 
saibro,,etc. se nente, podem 
sei aproveitadas livremente 
nos termos do item acima 
quando os materiais extraí- 
dos forem empregados em 
"construções de interesse pia 
vado". Depende de autori- 
saçáo federal, quando o seu 
■emprego se fizer na cons- 
trução de estradas de roda- 
gem e-ÍTe ferro, obras de uli 
iida.de publica, como telefo- 
ne eletiãcidfde. agnas. ex- 
gotos. matadouros, pavimen- 
tação de ruas, etc. Ignalraen 
te depende de antorisação a 
lavra de calcareos. argilas, 
gesso. pedregulho, ; rcia na- 
tural ou artificial, pedra bn 
tada, etc-, quando emprega- 
dos na fabricação de Ujo- 
ios, telhas, cerâmica em ge- 
ral cimento, gi/, cal e ou- 
tros produtos- Nenhum des- 
ses materiais poderá str_apli 
tado em construções de nife 
resse publ-co, que consti- 
lueirT a maioria dos casos, 
sem a exigenda de autori- 
saçáo 7 Tão pouco poderão 
ser beneficiados antes da sua- 
•aplicação. 

Todas as empresas que 
atualmente aproveitam esses 
materiais os vendem, indis- 
tintamente destinados a con 
struções tanto de interesse 
publico como de interesse 
privado. Não sendo na pra- 
tica possível a distinção de 
mu e outro caso, conclne-se 
que todos os empresários se- 
rão obrigados a requerer au 
torisação, devendo ser bra- 
sileiros, pessors naturais ou 
juridicãs os requerentes. 

não poderão ser expostís ao 
comercio seín que seus reci- 
pientes contenham a menção 
"não mineral" (art- 75 c 
paragrafo único). 
MATÉRIA PRIMA MINERAL 
UTILISADA NA INDUSTRIA 

1)   Todas as empresas 
que utilisarem matéria prima 
mineral na sua industria te- 
rão seus serviços fiscalizados 
pelo Governo (art. 49). 

— O dispositivo supra mio 
faz distinção entre matéria 
prima mineral do paiz ou do 
estrangeiro, parecendo, pois. 
que qualquer que' seja a pro- 
cedência, as respetivífs em- 
presas ficam sujeitas á fis- 
calisaçã > federal. 

Pode-se dizer que não b" 
uma industria que entre ou- 
tras materifs primas de ori- 
gem animal ou vegetal, não 
utilise (ambem a mUieral e 
então se inclue entre as fis- 
c Usadas. São as industrias 
metahirgicfs primarias' e se- 
cundarias. fabricas de cimen 
t vidro, cerâmica, cal Ln- 
tas c vernizes, ferro esmal- 
tado, cutelaria, motores, ma- 
qnints, ferramentas, adubos 
inorgânicos, fosfates, maqnJ 

nismos para a lavoura, tijo- 
los. felbas, ladrilhos, azule- 
jos, etc. etc. 

2) —. Toda' a empresa que 
utdisar nif.teria prima mine- 
ral do paiz só podeçá fun- 
cionar com autorisaçáo do 
Governo, devendo ser brasi- 
leiro o empresano, pessoa na 
tnrat ou juridica,.composta 
esta somente de brasileiros 
(Ari. 49 paragrafo 1 ■") • 
  No dispositivo supra se 

nota que somente as empre- 
sas que utilisarem "matéria 
prima do paiz" ficam sujei- 

í tar à nacionalização Deve-se 
concluir, portanto que toda 
empresa estrangeira e a bra- 
sileira que entre os seus ac:o 
nistas contar elementos es- 
trangeiros dévc proceder a 
uma reforma afim de se en- 
c: ixãT dentro da rigidez le- 
gal e poder continuar sua 
atividade indusfriál. 

3) — As empresas que fa- 
óricam^iãmento e ceranuca 
podem ter socios on acionis- 
tas estrangeiros, mediante 
expressa antóTisação do pre- 
sidente d j Republica, com au 
diencia do Uonselbo de. Se- 
gurança Nacional, contanto 
que nas sociedades que ex- 
ploram essas duas industrias 
predominem o cí pitai o tra- 
h,qllindorrs nacionais (Arl. 
70-. 

0) —. X autorisaçáo de la- 
vra esla sujeita ap pf.gamen 
to de uma' taxa.jfnpla da de 
desqiiisa (art fl paragrafo 
primoTro). 

A taxa varuUffe 1$00(1 a .. 
2'0.*00fl por hectare, coufor- 
inc ã~('Tá.ssc da jazida- 

10)   alem da taxa de su 
torisação o concessionário é 
obrigado a recolher ao Te- 
souro cm 30 de Junho e 31 
de Dezenilífo de cada ano, 
uma que é calculada sobre a 
produção efetiva da mina. Se 
o concessionário for o mani- 
festante da jazidã». na forma 

' do art • 7, a taxa será de três 
por cento; não o sendo, a 
axa c de um e meio por cen 
to (art. 31 paragrafos 2." e 
3.°) 

Produção efetiva de uma 
mina é aquela realmente ve- 
rificada á boca da mesma. 
Para Q calculo da taxa. é 
considerada a proibição do 
ano anterior. 

11) — No caso de lavra de 
jazidas de agnas minerais, 
termais_e jjSzosas. a.s taxas 
3. que se refere o item supra 
será calculada á base da nti 
lisação das agnas e gazes 
(Art. 31, parajjrafo 4o) Na 
pratica certamente haverá di 
ficuldadé no calculo dessa 
taxa, quando sé'tratar de es- 
t a b elecirriéntos balneários, 
sois será necessário medir ai' 

tuas e g a z e s uti- 
I i z, a dos. salvo se a taxa 
for calculada sobre a recei- 
ta proveniente da respetiva 
utilisação IT assunto que ca 
ne no regulamento resolver 

12) — Sómentí poderão 
ser aproveitadas sem autori- 
saçáo (Te lavra as agnas de 
■nesa, "TâTÍTm consideradas 
aquelas ciija composição ou 
cujas características não se 
afastarem da mc 'ia da das 
aguas. potáveis da região 
ciijo consumo não seja pre- 
fndlcial á sande. Kssas aguas 

— As socieuadi s que atual 
mente exploram a_ industria 
da fabricação de rimento 0 

de cerâmica, pira continuar 
a funcionar, devem adatar-se 
ás imposições do item acima. 
O Codigo é_omiSso quanto 
ao prazo dentro no qual es- 
sas enfprésas devèin £ como- 
(iar-se ao imperativo 'egal; 
certamente' o assunto será 
resolvido pelo regulamento. 

47" .A fiscalisação das 
empresas que empregam na 
sua industria matéria prima 
mineral, do paiz ou do es- 
trangeiro terá por objeto: 

a) bom aproveitamento da 
j; zida, áç eTa fizer a pesquisa 
» lavra; 

b) conservação e seguran- 
ça dos trabalhos; 

c) precaução contra danos 
a propriedades vJsinhas; 

d) proteção do bem estar 
publico, (ia sande e da vida 
dos operários (Art- 49). 
FAISCAÇÃO E GARIMPAGEM 

]) Os trabalhos He fais- 
csção "de ouro" aluv'onar e 
os de garixnpagem de pedras 
preciosas são livres tanto cm 
terras e aguas do dominio 
publico como nas do domí- 
nio privado (Art. 2). 
' E' de se notar que o pã- 
regrafo 1." do artigo 62 es- 
tende a faiscação a todos os 

:atais nobres nativos e o 
paragrafo S0 do mesmo ar- 
tigo considera como garnn- 
pagem a extração de pedras 
prccioaas e de minérios me- 
alicos e não metálicos, de 
Jto valor. Seria preferível, 
para não haver contradição, 
dizer simplesmente, n0 arti- 
go 62, qúe "são livrés.os tra 
balhos de faiscação e de ga- 
rimpagera. 

2) — Nas terras é- aguas 
do domínio privado, tais Ira 
balKos dependem de enten- 
dimento com os seus pro 
prietarios- A contribuição 
maxima a ser paga aos pro 
prietarios seirá de dez por 
cento da produção efetiva, 
n titulo de servidões e da- 
nos; os proprietários sob 
forma alguma podem se opôr 
a exeçução desses trabalhos, 
cabendo aos faisçadores e ga 
rimpeiros recurso, no caso 
de oposição, para as repar- 
tições locais do Ministeriq da 
Fazenda "ou, na falta destas, 
ás autoridades locais (Art 
62, paragrafo primeiro). 
  O Código não discrimi- 

na quais as repartições com 
petentes do Ministério da F.a 
zenda;. é de se presumir que 
se trate das Delegacias Fis- 
cais. nas capitais dos Esta- 

de Barros Penteado 
rais, nas cíidades. Se na lo- 
calidade não houver coleto- 
ria, certamente a autoridade 
imediata é o juiz- de direito, 
,la primeira vara quando hou 
ver mais de iimS,_ seguindo- 
se o prefeito municipal- Cer 
lamente o regulamenta do Co 
digo estabelecerá _ a ordem 
da autoridade local a ser m 
cocada p: ra 'resolver o lití- 
gio. 

3) — Se á faiscação ou ga- 
rimpagem se fizer em terras 

aguas do domínio publico 
o o faiscador ou garimpeiro 
,'ór obrigado a hí bUar em 
;erreno do domínio privado 
,'isinho. pagará ao propweta 
rio uma indenisação maxima 
!( cinco por cento sobre a 
produção efetiva. ('Vil. 62, 
paragrçfo segundo). 

— Este dispositivo t oinis 
sn quanto á oposição ofere- 
cida pelo proprietário do 
erreno vsinho ás terras e 

agnas publicas nas quais os 
aiscadores ou garimpeiros 

exercem siu s atividades; 
mas por analogia, eles po- 
dem recorrer á repartição 
competente do Ministério da 
Fazenda c, na falta ii(sta, ás 
autoridades locais. 

4) — As produções pro- 
venientes da faiscação e ga- 
rimpagêm estão sujeitas ao 
pagamento ao Tesouro Na- 
> ioital. de unw taxa de um e 
meio por ceifto da produção 
efetiva devida pelo compra- 
dor do ouro ou das pedras 
preciosas (Art- 6C>. 

^xxx 
O ultioio capitulo do Co- 

digo tem a denominação 
"Disposições Transitórias", 
mas entre os artigos, de que 
se compõe, na maioria tr; ta 
de disposições permanentes, 

xxx 
O Çodigo de 10 de Junho 

de 1934, ora revogado, reco- 
nhecia asjazidas conhecidas 
na data da sua publicação 
( devidamente manifestada, 
como pertencentes aos mari'- 
festanles on a quem por le- 
gitimo titulo (Art. 5).» 

Mas já pelo arl". ú. ' decla- 
n va que ,> direito de pro- 
priedaoc limitava-se ra pre- 
ferencia para a obtenção da 
lavra ou. se esta concedida 
a outrem. na coparticipação, 
que a lei estipulasse, nos re 
sultados na "exploração • 

Parece que o termo "pro- 
priedade" não era adequa- 
do, diante das nossas leis, 
pxra significar unicamente o 
direito de obtenção da lavra. 

O novo Codigo não reco- 
nhece a propriedade priva- 
da em relação ás'jazidas ma 
nifestadas, apesar de empre- 
grr cm um ou outro dispo- 
sitivo, a expressão "proprie 
T rio da' " jazida", conforme 
observamos em outra nota- 

Toda enlaíade estrangeira 
on nacional, quando esta con 
tivçr acionistas on socio es- 
In ngeiro, detentora dos di 
reitos referentes a jazidas 
manifestadas em confornuda 
de com o art. 7o do novo 
Codigo, nerderam, "ipso fa- 
to", o direito á obtenção de 
pesquisa ou de, lavra- Po- 
dem, entretanto, segundo pa- 
rece. transferir esses direi- 
tos a entidade brasileira, que 
não tenha sócio on acionista 
estrangeiro. 

Sém necessidade de ser 
opere da essa transferencia, 
cias podem se adatar ao Co- 
digo mediante transferencia 
a. brasileiros, dás quotas per 
tencentes a., estrangeiros, 
quando pessoa juridica- 

Nãò parece acertado haver 
o Codigo atribuído a fun- 
cionários, do Ministério da 
Fazenda competência para 
dirimir conflito entre fals- 
es dores, e garimpeiros e pro 
prietarios de agnás e terras 
onde aqueles vão exercer 
suas atividades ou das pro- 
priedades visinhas quando 
esses serviços são em aguas 
,i terras do dominio publico. 

Note-se que são livres os 
trabalhos de gariinpagem e 

publico' oü particular. , 
E' digno de nota o fato 

de ser livres a brasileiros e 
estrangeiros o exercício de 
tais atividades, em geral nos 
centros do paiz, longe (ia\ 
vistas das autoridades que. 
devem zelar pela"Tiiuúade na 
cional; e esses alienígenas- 
sem nenhum controle, podem 
nilmr maleficamente junto a 
hrcsileiros ria mesma pruiis 
são, inflnindp-llies sentimei) 
tos contrários riaquela uni- 
dade nacional • 

A lei üíi prevê, ;a possibi- 
lidade da formação de nú- 
cleos de faisçadores e garim 
pairas coniposta de estran- 
geiros, o que constituc uma 
ti.) lia lampiP.avcl. 

Como acabamos de ver « 
aproveitamento de pedreiras 
e dos depósitos" de substan- 
cia;-. minerais que não con- 
tenham minério de maior va ■ 
lor ecoaobiiço (ÂT7-. 12' para- 
graios 1" e '2") quando não 
beneficiados os produtos ex- 
traídos e empregados cm 
construções de interesse pn 
vado ou quando beneficiados 
a empregados em qnaUjnêi 
construção, de interesse pií- 
hlico nu privado fica suWof- 
(linado ao regime do Codigo, 
isto é, dependendo de anlo- 
. isação de pesquisa e de la- 
vra; essas pedreiras e depó- 
sitos passarão a constituir, 
pois jazidas. O Codigo an- 
terior, na forma do art. 16. 
prescrevia o prazo de mn 
ano, depois prorogado por 
düas vezes, para que os pro- 
prietários de jazidas então 
em lavra as manifestassem 
para lhes ser assegurado o 
direito de lavra, sem nenhn 
ma outra^exígcncJa. 

O novo" Codigo nada dis- 
põe a respeito das jazidas 
lo que estamos falando (pe- 
dreiras, depósitos dí areia,' 
de pedregulho, de saibro, 
ek .l. ri', portanto, admissí- 
vel a hipótese de qiulqner 
indivíduo requerer a pesqiii 
sa do jazidas dessa nature- 
za, tendo prioridade para sua 
íbtenção. na forma do •' rt • 
27: se a jazida já estiver em 
lavra, a pesonisa ê dispensa 
vel e frita essa prova, pode- 
rá obter autorisaçáo rie i: - 
vra. Qual será a forma de 
amparar os direitos dos pri>- 
prietarios de tais jf.zidas erU 

Tavt-a? 
Com o rigor que se qu^.ef 

atribuir aos paragrafos 1 " e 
2." do atl. 12, nem mesipo 
ama euiprcsa ferroviária, 
por exentolo, poderá apVO- 
vcit: r mifa pedreira própria, 
liara o fornecimento de pe- 
dra destinada ás obras do 
sou sistema de serviços, sem 
eutorizaçâjp do governo; não 
poderá fater areia artificial, 
aproveiti r pedregulho etc 

Será juáto que o Cf gula-, 
mento doi ^Código preveja 
tais casos- 

Finalmente convém acen- 
tuar o (pie dispõe o art. ;>8, 
que contem assunto de maior 
importariPtp. Diz èk: «As 
empresas que ntilisám maté- 
ria prima mineral são obri- 
gadas a recolher previamen- 
te ao Tesouro Nacional .as 
rpiotas que serão estabeteri- 
drs anualmente pelo nnpis- 
tro da Agricultura, tendo em 
vista o capital invertido, o 
valor da produção e os fa- 
vores jde que goze cada ene- 
presa"" 

O Codigjj não criou as quo 
ias a que se tefere o artigo 
supra, não havendo, tampqil- 
ro lei que as tenha instituí- 
do. 

Atribuir a um ministro ae 
Estado a compeíenria legal 
para criar táxas.lyariavçis 
com o capitei, 
produção industrial e com os 
favores de que. goza . a^^W- 
presa. parece ferir os prKV 
cipios da Constituição, além 
d 

te faiscação bastando qué o 

ie representar a possibilid 
de, de condenáveis injustiça", 
sem .que os interessados po- 
sam usar do direito de re- 
curso, -pois o milVistro tem 
o arbítrio de fixar para ca- 

interessado se matricule na (ja caso as quotas devidas, 
çoletorla federai ria. local'da- j Incidem na taxação a que 
de oin cuja zona deseja exer se refere este arirgò todas as 
cer sua atividade; a raatn- J (ndustrlas fabris ipie empre 
cutá é gratuita'e pédc ser garem matéria prima minç- 
feita por qualquer individuo, 
tanto brasileiro como es- tanlo br asile 
Irangeiro. E' de se ycr a pos 
xibilidade de conflitos entre 
esses indivíduos legalmente 
habilitados,^ mediante sim- 
ples matricula fe.iá a vista 
rle declaração verbal do in- 
teressado, e os proprietários 
das éguas o terras onde se 
vão fazer os serviços dê fáis 
caçã,, on --de ffanmpageni, 
bem como os proprietários vi 
sinhos, no caso daqueles ser 
viços se fazerem ém agnas e 
terras do dominio publico, 

xxx 
Convém acentuar que <> in 

teressado, ao fazer sua ma- 
triçula na coletoria local, 
apenas ê obrigado a decla- 
rar que vai faiscar ou garim 
par dentro da area abrangi- 
da pela estação fiscal, nau 
precisando declarar que sua 
atividade será exercida em 

ral do paiz ou do estrangri- 
r.o, popco importando que cs 
sa matéria prima seja natu- 
ral ou não. São entre ou- 
tras, as fabricas de cimento, 
cal. vidnf, pregos, paratusof 
aparelhos jq-uilarios de me- 
tal on de louça, nr.iqinn.s- 
mos dc qualquer especte, ti- 
jolos telhas, tubos dc cerâ- 
mica ladrilhos, azulejos, lon 
ca dc feri-o esmaltado, tapis., 
; parelhos elétricos, conduto 
res de eletricidade, tintas, 
feclrniutas, Iqrmnras, moveis 
rie aço, alambiques, aquece- 
dores. fogões, arados, as fim- 
,lições de ferro e de aço. as 
nsinhs metalúrgicas c-m ge- 
ral. etc. etc. 

rios e das Goletorias Fede águas e terra» do dominio 

OFERECE=SE 

Serviço para venda de )i^ 
s e acessórios CtlEVROLR'! 

Jferta a Caixa Postal. Slfi. 
Ponta Grossa. 



Tr—spr- 

f elles chegou a 

Washington 

Nada foi revelado so= 

cre sua conferência 

com o sr. Roosevelt 

RIO, 28 (Da Sucursal) — 
Iniormam de Washington qhc 
chegou hoje pela manhã á- 
quela capital, o Sub-Secreta- 
r:o de Estado, sr. Sumner 
"Wellcs. 

Hoje mesmo o sr. V,'elles 
r;lpve na G; sa Branca con- 
fercnciando durante hora e 
meia, com o Presidente Roo- 
sevelt, a cuja conferência as 
s.istiu o sr. Cordell Hull. 

As revelações feitas pelo 
sr ■ Welles ao Presidente Roo 
sevelt, sobre os resultados 
de sua viagem á Europa, não 
foram reveladas. 

JOE LOUIS LUTA HOJE 

EM NOVA YORK 
RIO, 28 (Da Sucursal) — 

Telegramas de Nova York 
informam que o campeão 
Joe Louis terminou Cfntera o 
seu treinamento para enfren 
Pr amanhã no "Madison 
Square Garden" o pugilista 
Peachers. Todas as apostas 
são favoráveis ao pugilista 
"colored", na proporção de 
9:1 e na proporção de 2:1 
como a vitoriaiserá por no- 
caute. 

Â Argentina se interes= 

sa pela realização das 

Olimpíadas 
RIO, 28 (Da Sucursal) — 

Telegramas de Buenos A'res 
revelam cue o Comitê de Es- 
portes argentino manifestou 
a sua intenção de realizar í s 
olimpíadas de 1940, em Bue- 
nos Aires, caso ,a Fmtandia, 
devido á sua situaçâ0 anor- 
mal, venha a desistir de sua 
realização em Helsinki. 

A firma D. A. Mourão coloca-se 

em evidencia 

Em virtude dos planos de venda com sorteios 

de automóveis que poz em pratica — Estão 

aparecendo os imitadores... — Uma palestra 

com o sr. Carlos Mou rão, gerente da firma 
porcTõnara a todo aquele que 
necessite dè.u'a maquina de 
escrever õ^énsejo de a com- 
prar em condições tão vf n- 
tajosas". 

Em Curitiba já lançamos 
um plano de venda de ma- 
quinas de"Tscrever, que es- 
tá tendo franca aceitação- 

Também tem tido ignrl 
êxito n plano de venda de 
maquinas de escrever, de 
qualquer marca, em P- Gros- 
sa. Èm _poucosPzn4d-ãf tre 
»sa. Em apenas Ires dias fo- 
ram vendidas dez maquinas. 
Vamos lançar um plano de 
venda em Londrina, este con 
juntamente de maquinas de 
escrqver e balanças, o, de- 
pois, nos passaremos a ou- 
tros municípios. 

Redarguimos: 
—• Temos notado, com efei 

to, que o interesse da cida- 
re em torno desses planos de 
venda é notorio. Todos fa- 
lam no assunto e todos se 
interessam em saber quem 
ganhou ou ganhará o auto- 
móvel . 

—O interesse é, na verda- 
de. desmedido. proseguUt o 
sr. Monrão, rematando a con 
versação com as seguintes 
palavras: é ta^ grande o in- 
teresse e tão grande o suces 
so dcRses planos de venda 

! lançados pela firma D- A. 
Mourão que eles já esfão en- 

1 c mirando imitadores por 
parte de quem, antes, não 
se atrevia a desenvolvê-los.., 

——  o- 

^armada e Dro- 

garia "Ceolraf 

RECEBEU GRANDE fe 

/ARIADO S0RT1MENT0 

DE PREPARADOS DO 

aahorf. Vegetal 

—— o 
Escassez de borracha 

nos Estados Unidos 

Tivemos ensejo de noticiar, 
ha dias, que o sn José Ân- 
gelo Moro, conceituado co- 
merciante em nossa praça, 
tom contemplado no sorteio 
(ic um magnífico automóvel 
Ponliaç 1940 e que se relacio 
na a um inteligente e van- 
tajoso ]>lano de venda intro- 
duzido _aquli pela conceitua- 
(ja firma D. A. MourSb. 

O plano de venda era sim- 
flcs. Quem comprasse, uma 
bah nça, nova e moderna, do 
valor TaTT :500$000, participa- 
ria dp sorleio do carro Pon- 
liaç. 

Completo o numer0 pre- 
viamente estabelecido de com 
r-radorês, 60, foi, pela Lole- 
ria cia Capital Federal, con- 
tiaca á sorte a escolha do fe- 
lizardo que, dentre aqueles 
0 no haviam adquirido uma 
bf lf. nça,' deveria receber o 
regi,, presente. E esse feli- 
zardo foi o sr. José A. Mo- 
ro- 

Informados de que o sr. 
D.A- Mourão vai desenvolver 
esse original plano de ven- 
(ias procuramos ouvir, on- 
tem, o distinto cavalheiro sr. 
Carlos' Mourão, gert^nte da- 
quela acreditada firma, o 
rual assim íe explanou so- 
bre o assunto: 

— Tífetivamenle, a firma 
D. A. -Mourão vai expandir 
as suas campanhas de venda 
coni direit0 a um auto 
com direftojjp sorteio de um 
:- tomovel "Bontiac" a cada 
CO compradores. A primeira 
campaqha. foi befh sucedida 
lento que em poucos dias 
vendemos as 60 balanças- 

Isso nòs animou a lançar, 
agora, outro plano; de ma- 
i,uinas de escrever. Quem 
comprar Va maquina de qual 
roer marca, portátil, de .... 
1 ;fi00$00è, nova, terá direito 
fie num grupo do 60 adqui- 
i mies. participe r de novo 
■ irlcio de um "Pontiac" 
1040. 

Alem disso, vamos esten- 
• ' t a to'do o Estado os nos- 
' os planos de venda, que pro 

ÃÍISÕ 

O Dr. Novais Ribas avisa 
r us • clientes que acaba de 

montar um aparelho de ondas 
cíira-curtas e induto-pirexia. 

ASA UELLO HORIZONTE 

0 REALCE DA MODA: 

Cortina Coberta 

Temos em preparação um belíssimo mosíruarioem 12 CORES 

DIVERSAS, de camurça, para a entrada do proximo 
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No dia (5 do 

proximo mês, 

ofereceremos 

um variadis- 

simo e mo- 

derno sorfí- 

mento de ul- 

ma moda, em 

12 tons, de 

camurça. 

In- 

ver 

No melado do 

proximo mês 

de abril, ca- 

murça e mais 

camurça em 

todos os tons 

e matizes, mo 

delos mais 

recentes da 

ultima moda. 
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Arrastado pela eoxurra 

Um arroio perigoso 

I aça do 
BITER AGUIA 

o seu falei companheiro. 

Sonenle Corliça Coberta! 

CASA BELO 

FIO, 28 (Da Sucursal) — 
Noticias de Nova York in- 
formam que os" meios indus- 
triais norte-americanos es- 
tão preocupados com a gran 
de falta de borracha que se 
vem verificíndo neste pais. 

DILIGENCIA 

ENTRE PONTA GROSSA E IPIRANGA 

Horário de Partida 

De Ponta Groòsa, ás 13 hor as, terças feiras e aos 
sab ados. 

D,1 Ipiranga, ás 8 horas, de segundas e sextas-feiras. 

PONTO:—*"Hotel Szafránski" — Telefone: 2-3-3- 
Naim Bíttãr. 

ACIDENTES 

m i.e.itor, V- S. ê previdente? — Sel-o-6 ainda mola, con- 
fiando os seus seguros & , 

"BRASIl" 

' R EMPREGADOR! V. S. está a par da nova Lei sobre 
dentes no Trabalho? Tem o livro exigido? Conhece o Ato 
Sr Ministro do Trabalho de 1° de Agostq, etc. ? 
BRASIL C0MPANIA DE SEGUROS GERAIS 

AGENTE PROCURADOR: ERNANI LEJí!® MENDKS 

Mannerheim condeco- 

ra voluntários 
FIO, 28 (Da. Sucursal) — 

Informam de Hdsinki que 
o Marechal Mannerheim con 
decorou, no dia' de hoje, 40 
voluntários suecos e norue- 
gueses - 

União Síria Pon- 

tagrossense 

Assembléa Geral 0r= 

dinaria 

Primeira convocação 
De ordem da Diretoria, con- 

vidamos todos os Sócios para 
a Assembléa Geral Ordinária, 
que terá lugar, na Séde So- 
cial, no dia 1.° de abril vin- 
douro, ás 20 horas, para o fim 
de ae eleger a nova Diretoria 
e Conselho Fiscal para o pe- 
ríodo de 1.° de maio do cor- 
rente ano a 30 de abril de 
1941. 

Para os devidos fins, trans- 
crevemos o art. 26 dos Estatu 
tos. 

"Art. 26:— As Sessões de 
Assembléas Gerais Ordinárias 
e Extraorcinárias, delibera- 
rão achando-se presentes, pe- 
lo menos, dois terços dos só- 
cios, em pleno gozo dos seus 
direitos sociais pela primeira 
convocação, e com um terço 
de sócios em idênticas condi- 
ções, pela segunda convoca- 
ção, e com qualquer mynero 
de sócios nas condições já re- 
feridas, pela terceira e ultima 
convocação". 

Ponta Grossa, 15 Ale março 
ie 1946. 

Michel ,E. MaUar 
Presidente 

Bady Namur 
 ■ 

Acordo aereo entre a 

Italía e a Espanha 

BERLIM, 28 (T. O-, agen- 
cia alemã) _ Informa-se que 
foi hoje .assinado em Madnd 
uir. novo acordo aereo entre 
a Italia c a Espanha. 

  o   

Derrame de moeda íal= 

sa na Baía 

RIO, 28 (A-U-, Brasil) — 
Da Cidade do Salvador anun 
ciam que um jornal daquela 
capital divulgou a noticia se- 
gund0'a qual está se veriii- 
c: ndo no Interior do Estado 
um grande derrame de moe- 
da falsa, de 5|000. 

Acrescenta o jornal que a 
policio já tomou Iodas as pro 
videncias e que dentro de 
poucos dias estarão presos os 

' cadpados . 

Agradecimento e Missa 

A Família Domingos Nad al e demais parentes agrade- 
cem penhor ados ao ilustre fac ullalivo Dr- Prancisco Bm- 
zio ás irmãs cie Caridade e m ui especialmente a Irmã Vito- 
ria. ao enfermeiro José, e a todas as pessoas que cnvia- 
nun flores, coroas, palavras d e conforto espiritual e acom- 
p. nharam os restos mortais alé a sua ultima morada. 

Convidam seus parentes e amigos para assistirem a 
Missa de 7" dia que nu miam celebrar, ás 8 horas do dia 

de abrd (terça-feira) na Igreja Nossa Senhora da 
Conceição. 

Poi mais esto ato de pie dade cristã, antecipam seus 
graciecimenlos. 1 

Ponta Grossa, 28 de Março de 1940- 

Homenageado 

em Guarapuava 

o prefeiío Dr. Mario 

Camargo 
GUARAPUAVA, 28 (Do cor- 

respondente) — Consoante fo- 
ra resolvido dias atrás, reali- 
sou-se domingo ultimo nesta 
cidade uma grande churrasca- 
da oferecida ao Dr. Mario Ca- 
margo, prefeito municipal da 
"Pérola do Oeste". 

Discursou, oferecendo a ho- 
menagem ao ilustre edil gua- 
rapuavano, o sr. Antenor Pe- 
reira Bueno, tendo agradecido, 
em feliz improviso, o Dr. Ma- 
rio Camargo. 

A essa festa, que transcorreu 
num ambiente de elevada cor- 
dialidade. compareceram as fi- 
guras mais representativas dos 
meios sociais da cidade.  o  

Foi regeitada a pro- 

posta 

RIO, 28 (Da Sucursal) -p- 
Lc Londjfij .chega a noticia 
de qüe d Comissão Militar do 
Senado norte americano re- 
ceitou uma proposta para 
que fosse realizado um in- 
quérito a respeito da venda 
do aviões norte americanos 
aos alirdos. 

Recebido por Fio XII 
ROMA, 28 (U- P-, agencia 

norte americana)  Consoan 
C havíamos anunciado ante- 
riormente, o Papa Pio XII re 
ceheu hoje, cm audencia es- 
pecial, o presidente do Con- 
selho de Ministros da Huu- 
eriá, que, dèsEartc concluiu 
a sua série de conferências 
nesta capital 

0 São Cristovam per= 

deu em S. Paulo 
STO PARLO, 28 (A- U-, 

Rras-il) — Disputando uma 
partida amistosa com o Pa- 
ie.ílra, desta Capital, o Suo 
Cristovam, do Rio de Janei- 
ra. foi derrotado pela conta- 
gem de quatro tenlos a um. 

EM PLENA ATIVIDADE 

A ASSOCIAÇÃO DE PRO 

TEÇÃ0 A' INFANCIA, 

RECEM-FUNDADA 

A novel Associação de Pro- 
teção á Infancia. fundada nes- 
ta cidade por um numeroso 
grupo de distintas damas da 
nossa melhor sociedade, acaba 
de realisar uma importante re- 
união, na qual ficou resolvida 
a elaboração imediata dos es- 
tatutos da altruistica socieda- 
de, bem corno a eleição de sua 
primeira diretoria. 

Nessa reunião ficou assenta- 
do, também, que será procura- 
do local apropriado para a ins 
talação de dois ou tres leitos 
destinados ao tratamento de 
creanças reconhecidamente po- 
bres, como medida inicial dos 
trabalhos práticos da Associa- 
ção. 

Como se vê, a Associação de 
Proteção á Infancia, de Ponta 
Grossa, está em plena ativida- 
de e, dados os seus fins emi- 
nentemente filaptropicos, deve 
merecer a ajuda material do 
comercio e publico princezinos. 

Teme-se pela sorte de 

um navio britânico 

i RIO, 28 (Da Sucursal) — 
Transmite-se de Londres: Já 
ha muitos dias que se não 
tem noticias do vapor bri- 
tânico "Kassel - Moor", de 
4.700 .toneladas- 

Julga-se que o mesmo te- 
nha sido í.fundado em con- 
seqüência d.i guerra maríti- 
ma 

Grave desastre 

Seis mortos e cincoen- 

ta feridos 

SANTIAGO, 28 .ü. P., ag. 
norte americana) — Na estra- 
da de rodagem de Vina dei 
Mar, verificou-se hoje, cerca 
das 14 horas, um violento cho- 
que entre um auto-onibus e 
um bonde, ficando os dois veí- 
culos reduzidos a um montão 
de cousas imprestáveis. Em 
conseqüência do desastre mor- 
reram 6 pessoas, ficando feri- 

ro não respeitar mais a neu- 
tralidade da Noruega. 

O sr. Jordão M.atías da S'l 
va, TiTtcial de justiça do Fó- 
rum iocid. regressava ante- 
ontem. cerca das 26,30 ho- 
ras. da Vila Viléla, pouco 
(iepois de amainado o tempo 
ral que naquela noite desa- 
bou sobre a cidade.- 

A"o procurar transpor o 
■arroio cxTslente naquelas pro 
ximidades e que serve de 
divisa das vilas Viléla e D. 
Ana RítTCo sr- Jordão Silva 

o 1 — 
Desejando um aperitivo com- 

pleto, exija o 

BITER AGUIA 

INTERNADO NA NO- 

RUEGA UM SUBMARI- 

NO ALEMA0 

RIO, 28 (Da Sucursal) — 
Londres informa; O subma- 
rino alemão ü-21, que havia 
encalhado nas costas norue- 
guesas,foi, por ordem do go- 
verno daquele pais, interna- 
do, com a sua tripulação de 
28 homens, incluindo o capi 
tão- 

Nenhuma decisão foi toma- 
da quanto ao local em que 
ficará internada a referida 
tripulação. 

OSLO, 28 (S. P-, agencia 
inglesa) — O governo no- 
rueguês procedeu à interna- 
ção do submarino alemão 
U-21, (Te 250 toneladas, que 
encalhou hoje á noite nas 
prximidades do farol de Ry- 
proximidades do farol de By 
da Noruega. 

A legaçã0 alemã exigiu o 
livramento do submarino, ale 
gando que o mesmo viu-se 
compelido a entrar cm aguas 
territoriais norueguesas de- 
vido o mar agitado e às ava 
rias sofridas, mas as autor) 
dades norueguesas aiTrmam 
que a penetração em aguas 
norueguesas foi devida a um 
nave a um inteligente e van- 

Embora o submarino C-21 
tenha uma tripulação nor- 
mal dc 23 homens, tinha na 
ocasião do encalhe enlre 40 
a 50 tripulantes a bordo, 
supohdó-se que estava fazen 
do um cruzeiro de treina- 
mento.. 

Posto em libenlatle o 

indigitado matador 
PIO, 28 A. U-, Bn sil) — 

A policia carioca poz, hoje 
em liberdade o faxineiro do 
Edifício Itapuã, Francisco 
Salles, o indigitado matador 
do major Nina Rodrigues. 

Francisco Salles foi posto 
cm liberdíde em virtude de 
uma ordem de "habeas-cor- 
pus", mas ficará sob a vigi- 
lância poücial, de vez que 
sobre ele recaem pesadas e 
fundadas suspeitas de ter si- 
do o issassino do inditoso 
militar. 

    o   
0 provável combinado 

brasileiro para o jogo 

de domingo 
* "■ 

RIO, 25 (A. U-, Brasil) — 
Noticia um vespertino desta 
Capital que, para o segundo 
jogo da "Copa Rio Branco", 
contra o selecionad0 uru- 
guaio, o esquadrão brasilei- 
ro se apresentará com a se- 
guinte organização: Nasci- 
mento, Norival e Machado; 
Zezé Procopio, Brant c Ar- 
gemiro; Amonm, Roíneu, Leo 
nidas, Jair e Hercules. 

foi apanhado pela correntes» 
das aguas do riacho, que lia 
via transbordado a ponto d* 
cobrir o ponlilhão daquela 
local. 

Arrastado violentamente 
pela enxurrada, o sr. Jordão 
procurou saivar-se a nado, o 
que só côhseguiu a custa de 
grande .esforço, a muitos 
tros abaixo dõJocal ondé 
cair a. 

Contou-nos o sr. Jorda" 
Matias da Silva que no me> 
mo ponlilhão houve lia pou' 
cos meses idêntico acidente 
com um menor, vendedor de 
leite. Esse menino, que guia- 
va uma carrocinha, foi tain 
bem arrastado com o seu vei 
culo pelasv aguas que c0' 
briam aquela passagem, sal 
vando-sc de morrer afogado 
apenas porque lambem sa- 
bia nadar. 

Aquele arroio é, pelo Qlie 

se vê, bastante perigoso nas 
ocasiões de enchentes repen- 
tinas, como .a que se verifi- 
cou ante-onteni. 

Decretos do Go- 

verno do Estado 

CURITIBA, 28 (Da Sucur- 
sal, pelo telefone) o- O Intoi 
ventor Federal interino assi- 
nou hoje, dentre outros, os 
seguintes decretos: 

CONCEDENDO: 
— Ao guarda de 3. a cias- 

se da Guarda Civil, M""0 . 
José Pereira, 3 meses de li- 
cença, em prorrogação, P»1"3 

tratamento 3e saude. 

ELEVANDO: 
— A professora normahsW 

Joana Albuquerque Torres 
Pereira, com exercício 1111 

lyscola isolada do lugar de- 
nominado Rio Branco, muni- 
cipio de Castro, a 2-a classe 
a partir de 3 dc J: neiro do 
corrente ano, data em T1'6 

completou 10 anos de eletivo 
de exercício no magister'0 

do Estado. 

EXONERANDO; 
 A pedido, Celso dos San 

tos da regência de pina das 
classes do Grupo Escolar de 
Clevclnndia. 

—■ A professora contratada 
Clarice Smolka da regenciã 
da escola de Barra Mansa, 
raunicipio dc Iratí- 

— A professora Maria (>a' 
[ bricla Franco de Macedo, d» 

regência de uma das classes 
do Grupo Escolar de Sn0 

João do Triunfo. 
NOMEANDO: 

— Os cidadãos Orlando L1 

ma e Fernando Bonfantc, pc 
ra exercerem respectivamen- 
te os cargos de 1° e 2° Su' 
plentes do Juiz de Paz df 
Cambará. 
 o 
Ficará respondendo 

pelos ne^ocios da Rus° 

sia em Paris 

DIO, 28 (Da Sucursal) —" 
Informam de Paris que 0 

Conselheiro da embaixada s" 
vietica, na capital francesa, 
ficará, provisoriamente, res- 
pondendo pela chefia dos ne- 
gócios diplomáticos da Rus' 
ria na França, devido á re- 
tirada do embaixador russo, 
n pedido do governo fran- 

cês. ' 

ESTABELECIMENTO "FORD" 

RELAÇAO DOS CARROS USADOS A' TENDA 
1 chassis caminhão V8-938, rodado duplo, car- 

roseria e cabina, diferen ciai duplo, 85 H. 
P., tipo 157   ledMlOlOO" 

1 caminhão V8-1934, longo, c arroscria, cabina, 
rodado duplo 10:0<16$W 

1 caminhão V8-1937, "134", c bina 1/2 porta, 
rodado duplo  6:006#®" 

1 caminhão V8-1937, "157", r odado duplo e car . 
roseria .. ..    7. ... 

1 caminhão V8-1936, com ca bina  5:000$wl 

l canunháo V8-1934, longo, c om cabina, re- 
formado -... 6:0«0#M0 

1 caminhão Opel-Blitz 1939 rodado duplo, ca- 
bina 1/2 porta tipo "166"    20:000$«W 

1 caminhão Tigre - 1936, com carroseria, 
cabina, rodado duplo  7:000$w6 

1 caminhão Tigre 1936, com cabina .. 
1 caminhão Tigre 1936, carro seria e cabina .. . 6;00w0vV 
) caminhão Tigre 1935, com cabina  
1 Doublé Phaeton Chevrolet 1935    7:000!í5;ft 
1 Double Pliaeton ClievroPSf 1929   2:5008001 
1 Sedan V8 4 portas; 1937, luxo, 85 H P. .. 12:0008000 
1 Barata Chevrolet 1933   6:000800 

Drs. Pedro Luiz de Souza e 

]. Severiuo Pereira Ramos 

ADVOGADOS 

ESCRITÓRIOS 
. em Curitiba — i Rua Rlachuelo n. 457 | 
| cm Ponta Grossa, á rua General Carneiro, 29. Fone: 526 


